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l. INTRODUÇKO

Com o presente trabalho, o autor se propõe a es

tudar a biologia do Ca+iosobruchus �atus (Fabr.), tendo 

em vista·o seguinte: 

1. 1. O pro blew.: natureza e, imp@:.i?,nci-ª

Em todo o mundo, as perdas nos grãos armazenados 

ascendem a cêrca de 30% da produção, segundo WIENDL (30). O 

mesmo autor, citando TOLED0
9 

aponta que as perdas brasilei

ras em feijão armazenado, são da ordem de 20%. 

BONDAR (7), cita o Q. rp.acuJ.atus como a principal 

praga dos feijões do gênero Vigna. 

brasileiro 

alimentada, 

AYiffiOYD y DOUGTY (3), encontraram que o consumo 

em feijão, em áreas de população relativamente bem 

está ao redor de 68 g "per capita" por dia. 

No Nordeste do Brasil, a maioria dos feijões cog 

sumidos na alimentação humana são do gênero V�, os quais 

são plantados em aproximadamente 90% da área total cultivada 

com feijão. Esta leguminosa é uma importante fonte proteica, 

sobretudo para as camadas da população que têm renda mais bai 

xa. 

Segundo dados contidos no An. est. do Brasil(l7), 

a produção total de feijão do Nordeste brasileiro, em 1968, 

foi da ordem de 2.419.677 toneladas, com um valor de Cr$ •• 

725.833.292. No Estado do Ceará, onde o feijão ocupa o ter

ceiro lugar na renda da agricultura, sua produção no mesmo 

ano foi de 209.833 toneladas, com um valor em Cr$ da ordem 

de 51.928.806. Nêste Estado, o Q. maculatus é uma praga mui 

to importante, criando sérios problemas nos armazenamentos e 

causando redução no valor comercial do produto de até 50%. 
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l.2. Qbjetivos do estudo

Em face à importfu.1.cia desta praga, sobretudo pa

ra o Nordeste do Brasil, e tendo em vista esclarecer aspectos 

de sua biologia e hábitos, ainda não conhecidos ou verifica

dos para as nossas condiçôes de clima e substrato alimentar, 

os cultivars de Vigna sinensis Endl., êste trabaL�o tem como 

objetivos, estudar a biologia do C. maculatus sôbre os seguin 

tes aspectos: 

1.2.l. A capacidade de oviposição. 

1.2.2. A duração dos períodos de pré-oviposição, 

oviposição e p6s-oviposição. 

1.2.3. A longevidade de machos e fêmeas. 

1.2.4. O efeito da oviposição sôbre a longevidade. 

1.2.5. A distribuição dos ovos nas sementes em r� 

lação à idade dos adultos. 

l.2.6. A fertilidade dos ovos em relação à idade

dos adultos. 

1.2.7. O número de adultos emergidos em relação à 

idade dos adultos em postura� 

1.2.8. O período de ôvo a adulto recem emergido. 

l.2.9º A razão sexual.

1.2.10.0 número de gerações. 

1.2.11.Preferência para postura. 

1.3. Uso do estudo 

A elucidação dos aspectos apontados nos objeti 

vos, permitirá conduzir com maior precisão e maior facilida

de, trabalhos outros, tais como: 
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l.3.1. Pesquisas para o emprêgo das radiações io

nizantes gama, visando controlar a praga. 

1.3.2. Cria�ão e manutenção de populações desta 

praga. 

l.3.3. Trabalhos de seleção de cultivars apresen

tando baixa preferência para postura. 

1.3.4. Trabalhos de pesquisa, visando identificar 

cultivars que possuam efeito de antibiose sôbre a praga. 

1.4. Limitaçõe� do estudo 

Com êste trabalho, o autor buscou sobretudo a ob

tenção de informações técnicas básicas para uma posterior uti 

lização em outras investigações como as apontadas no item an

terior (uso do estudo). 

Com respeito à preferência para postura, visou v�

rificar a sua existência, no material brasileiro, e não tes

tar a sua grandeza nos cultivars de V. sinensis, daí porque 

trabalhou com poucos cultivars. 

Não se trabalhou com a "forma ativa" da praga,uma 

vez que não surpreendemos nenhum indivíduo desta forma no de

correr de nossos trabalhos. 

A originalidade dêste estudo reside nos seguintes 

aspectos: 

l.5.1. O número de adultos emergidos em relação à

idade dos adultos em postura. 

1.5.2. Os demais aspectos, são originais: para as 

condições do substrato alimentar da praga, cultivars de Jign.,ã 

sinensis cultivados no Brasil e pelo método como foram inves

tigados. 
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2. REVISKO DA LITERATURA

Em face à magnitude da literatura concernente à 

esta espécie de inseto, nesta revisão, o autor abordou ape

nas os trabalhos mais relacionados com os aspectos por si e� 

tudados. 

No levantamento da bibliografia, o autor 

zou-se de The Review of Aplied En.tomology (1913-1970) 

Catálogo dos Insetos que vivem nas Plantas do Brasil. 

Os aspectos abordados foram os seguintes: 

2.1. Posição sistemática 

utili

e 4º 

Segundo SAUTHGATE et al. (25), CARVALHO e MACHA 

DO (10) e BOTTIMER (9), a espécie Callosobruchus maculatus 

(Fabricius, 1792), adotando-se a classificação de IMJ.VIS(l960), 

ocupa na classe Insecta a seguinte posição sistemática: 

Ordem - COLEOPTERA 

Subordem - POLYPHAGA 

Superfam. - CHRYSOMELOIDEA 

Fam. - BRUCHIDAE 

Segundo SOUTHGATE et al. (25), foi FABRICIUS quem 

descreveu para o gênero Fruchus a espécie maculatus. O nome 

genérico Callosobruchus foi proposto por PIO (1902) para um 

novo subgênero do gênero Bruchus. 

2.2. Sinonímia� nomes yulgares 

SOUTHGATE et al. (25) referem para o Callosobru

chus maculatus (F.) os seguintes sinônimos� Bruchus guadrim�

� Fabricius, 1792; �. ºE1-ª'�us Boheman, 1892; �.vicinus 

Gyllenhall, 1833; �- ambi&;:glJ.§ Gyllenhall, 1839; �. sinuatus 

Fahraeus, 1839 e B. maculatus Fabricius, 1775. 
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Quanto à designação vulgar, o .Q. maculatus é• co
nhecido em língua portuguesa por caruncho, gorgulho ou car
neiro do feijão. Em língua inglesa, é denominado de "cowpea 
weeril", nsouthern cowpea weerilª e 11 the four-spotted 
weevil ir. 

2.3. Caracterização morfol6giqã 

bean 

O autor procurou nesta parte da revisão, coligir 
informações que permitissem caracterizar morfologicamente o 
e. maculatus, em suas formas, assumidas ao longo do seu ci
clo biol6gico.

Para não alongar muito esta parte da revisão, a
penas algumas formas foram descritivas, as demais, somente 01 
tadas juntamente com a bibliografia pertinente. 

2.3.l. Ovo

Segundo CARVALHO e MACHADO (10), os ovos são as
simétricos, grosseiramente ov6ides, mais arredondados num p6 
lo do que no outro. Aderem fortemente ao substratum onde 
são postos pela superfície inferior que é achatada. As di
mensões médias são as seguintes: para a largura, .0,37302 ±

0,0019 mm e para o comprimento 0,57638 � 0,0025 mm. 

Os ovos dos quais as larvas já eclodiram, são fa 
cilmente diferenciados dos demais, pois apresentam a colora
ção das partículas roídas pelas larvas durante a eclosão e 
penetração nas sementes. Informação de CARVALHO e MACHADO 
(10). 

2.3.2. Larvas 

CARVALHO e MACHADO (10), encontraram que as lar
vas do lQ instar diferem morfologicamente das larvas dos ou
tros instares e que as suas características aproximam-nas das 
larvas de Crysomelidae, enquanto que as larvas do 2Q, 3Q e 4º 
instares se identificam como afins das larvas de muitas espf 
cies da família Curculionidae. MUKERJI (22), também verificou 



esta diferença e considerou as larvas do lº instar como per

furantes e as restantes, em fase de alimentação. 

2.3.3. Pré-pupa 

CARVALHO e MACHADO (lO), encontraram que o .Q..�

culatus apresenta uma pré-pupa de conformação morfológica ti 

pica .. 

Segundo CARVALHO e MACHADO (lO), as pupas do Q .. 

� já apresentam alguns aspectos característicos da 

espécie, sendo mais importantes os seguintes: os olhos e sua 

conformação; a inserção das antenas e o aspecto dos fêmures 

das patas metatoráxicas, os quais exibem dois dentes, um in

terno e outro externo. 

2.3.5. Adultos 

UTIDA (28) e CASUELL (l2 e 13) mostraram a exis

tência de duas formas distintas em uma mesma população de Q. 

maculatus. 

A seguir, o autor procurou apresentar a descri

ção destas formas 
1 

tal como aparecem nos trabalhos de SOUTHGA 

TE et al. (25) e CARVALHO e r1.ACHADO (lO). 

2.3.5.1. Forma "normalº

Cabeça: - Preta confusamente pontuada; dispersa

mente coberta de pubescência fina e dourada. Carena mediana 

não proeminente, estendendo-se da frente dos olhos para trás. 

Antenas: - Ligeiramente serreadas do 4º segmento 

ao apical. Segmentos 3-5, usualmente 4Q basal, testáceos,os 

restantes pretos. 

Olhos: - Bolbosos, proeminentes e profundamente 

emarginados com as antenas inseridas no início da emargina

ção. 
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Tórax: - Preto, eventualmente arredondado, con

fusamente pontuado; dispersamente coberto de pubescência do� 

rada. Lobos medianos basais proeminentes estendendo-se bem 

para trás do bordo posterior do tórax, completamente coberto 

de pubescência escamiforme branca. 

Elitros: - Juntos, ligeiramente mais compridos 

que largos, estriados, com estrias pontuadas, pontuações prQ 

fundas, cada uma projetando-se posteriormente para a extrem! 

dade superficial que se estende até à pontuação seguinte, de 

modo que os lados das estrias parecem ligeiramente irregula

res; calosidades umerais fracamente proeminentes. Os élitros 

apresentam geralmente três manchas pretas, uma pequena ume

ral, uma grande mediana e uma apical. 

Patas: - Testáceas, fêmures das metatoráxicas bá 

carenados ventralmente, com um grande dente rombo na carena 

externa e um ponteagudo do mesmo tamanho na carena interna, 

ambos situados perto do ápice. 

Scutellum� - Coberto de pubescência escamiforme 

branca. 

Abdómen: - Com o pygidium convexo nos lados, prQ 

jetando-se para trás além dos élitros. 

Macho: - Côr de fundo, dos élitros, preta ao lon 

go das margens laterais e ápices; testácea noutros pontos, 

com pubescência principalmente dourada, apresentando alguns 

pelos escamiformes brancos; manchas medianas pretas, quando 

presentes, limitadas às seis interestrias exteriores. O py

gydium tem uma côr de fundo completamente preta autestácea , 

com margens e linha mediana preta, e com pubescência casta 

nho-clara ou cinzenta; quando comparado com o das fêmeas é 

bastante mais oblícuo. 

A armadura genital caracteriza-se por ter 16bu

los laterais ou parâmeros em forma de dedo, unidos na base, 
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formando uma estrutura com a forma de U. O lobo mediano com

preende um tubo exofálico 2 a 3 vêzes mais comprido do que 

largo, envolvendo um endophallus eversível provido com dentes. 

A extremidade do exophallus é encimada por um bordo ou valva 

triangular em frente do orifício exofálico. Na base, o exo

phallus apresenta um ap6dema ligeiramente quitinizado com 

duas peças de suporte. Os arcos laterais e o hipomero não se 

vêem fàcilmente em algumas preparações, ficando ocultos pela 

armadura endofálica. O endophallus encontra-se armado inter

namente com dentículos os quais têm uma configu.ração constan

te para a espécie. Apresenta, também, apicalmente uma peque

na mas distinta área quitinizada com dentículos pontiagu.dos . 

Na base tem duas placas quitinosas com dentículos curtos e SQ 

lidos. 

Fêmeas: - Côr de fundo preta ao longo das margens 

suturais dos élitros assim como nas margens laterais. Atrave§ 

sando o centro existe uma barra mediana ligando as duas mar

gens pretas. A pubescência varia do branco ao dourado e faz 

sobressair as áreas maculadas dos élitros. O pygidium tem 

côr de fundo testácea, com uma linha mediana com pubescência 

branca podendo estender-se para fora da área mediana. 

A armadura genital caracteriza-se por ter a bursa 

copulatrix piriforme com um par de finas estruturas em forma 

de taça perto do centro. Entre as duas taças há uma estrutu

ra característica da espécie, com quatro dentes quitinosos,a

parentemente inseridos perto da placa oval. 

2 .3 .,5 .,2. Forma II ati va 11

Os adultos desta forma têm, geralmente, maiores 

dimensões do que os adultos da forma 11 normal 11 • As diferenças 

são sobretudo nítidas em relação aos machos. 

As principais diferenças residem na côr de funde 

dos élitros que é totalmente negra e na maior densidade de pe 

los brancos e dourados, os quais dão aos adultos desta forma, 
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uma tonalidade de um branco mais vivo nas áreas brancas dos 

élitros e dourada brilhante no pygidium e uma mais perfeita 

e nítida delimitação das áreas maculadas. 

2. 4. ].ioecologi,.ê;

Nesta parte da revisão, foram abordados os segt;!.ÍP._ 

tes aspectos: 

2.4.l. Desenvolvimento embrionário. 

Com respeito a êste t6pico, foram examinados da

dos de incubação e fertilidade dos ovos. 

2.4.l.l. Incubação dos ovos 

Segundo BOND.AR (7), o período de incubação dos 

ovos e eclosão das larvas é de 4 a 6 dias, no tempo quente e 

no tempo mais frio requer até mais de um mês. 

EL-SAWAF (l4), encontrou que a temperatura e umi

dade relativa 6timas para a incubação dos ovos foram respecti 

vamente 35º0 e 90%. Este autor não levou em consideração o 

número de larvas e ovos mortos, considerando ótimas as condi

ções em que o período de incubação foi o mais curto. 

MENUSAN (21), considera como temperatura 6tima p� 

ra incuba;ção de ovos, aquela na qual eclode um maior número 

de larvas no mais curto intervalo de tempo. 

SCHOOF (24), trabalhando com temperatura constan

te de 30 ± 0,8ºC, observou que o período de incubação caía 

de 5,3 para 4,2 dias quando a umidade relativa subia de 0-3% 

para 63%. Por outro lado, se a umidade relativa subia de 80 

para 91%, o período de incubação subia de 4,3 para 4,6 dias. 

Este autor considerou a umidade relativa de 63% como ótima, 

com uma eclosão de larvas da ordem de 75%. 
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2.4.1.2. Fertilidade dos ovos 

CARVALHO e MACHADO (10), em contagens em ovos po§ 

tos por três grupos de 25 casais colocados em feijão-frade de§ 

de a emergência até à morte, encontraram os seguintes valores 

para a fertilidade: 83,9, 84,l e 90,4%. O grupo que apresen

tou 9,6% de ovos inferteis, apresentou a seguinte postura: 

541, 427, 406, 284 e 79 ovos, respectivamente durante os 

primeiros 5 dias da vida das fêmeas e 27 ovos nos restantes 

dias, tendo-se verificado uma infertilidade dos ovos, respec

tivamente de 8,9, 8,7, 7,9, 6,3, 27,8 e 40,7%. Estes au

tores, trabalharam a 27º0 e 70% de.umidade relativa e com in

divíduos emergidos de feijão-frade. 

Os autores antes citados, encontraram que a ferti 

lidade de ovos obtidos do cruzamento entre indivíduos da for

ma ªnormal" com os da forma 11 ativa 11 , é mais elevada que a dos 

indivíduos da forma "normal", cruzados entre si. 

2.4.2. Desenvolvimento larvar e pupal 

Sob êste título, foram abordados os seguintes as-

pectos: 

2.4.2.1. Duração dos estádios. 

CARVALHO e F.tACHADO (10), encontraram para o .Q.!I!§

culatus, criado em feijão-frade, a 27ºC e 70% de umidade relg 

tiva, os seguintes valores, para a duração dos estádios: lº 

estádio larvar, 3 dias; 2º estádio larvar, 3 dias; 3º estádio 

larvar, 2,5 dias; 4º estádio larvar t 4 dias; estádio de pré

pupa, 2 dias e estádio de pupa, 5 dias. Estes dados, são pa

ra as durações mínimas dos estádios. 

2.4.2.2. Ação dos fatôres do ambiente no desenvo1 

vimento 

CARVALHO e l-1.ACHADO (10), encontraram que o perío

do de desenvolvimento do Q. maculatus, de ôvo a adulto, sendo 
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criado em feijão-frade, que é um cultivar de Y,igna sinensis, 

foi de 24 dias a 27QC e 70% de umidade relativa. 

EL-SAWAF (14), estudando a ação do alimento sô

bre a duração do ciclo biol6gico, verificou que o período de 

desenvolvimento de ôvo a ímago foi de 38, 42, 49, 50 e 62 

dias, à temperatura de 25QC e 75% de umidade relativa, quan

do utilizou como substrato alimentar, Cicer �' Vicia 

faba, Pisum sativum cv. 'Unica' � � lablab e .§.9...1ª rn, 

respectivamente. Este autor, verificou que de Phaseolus YJ:11-

garis não emergiram quaisquer adultos. 

HOWE and CURRIE (16), estudando a influência do 

alimento sôbre a biologia do e. maculatus, a 30QC e 70% de 

umidade relativa, puseram-no a efetuar postura sôbre semen

tes de V� unguiculata de dez procedências diferentes e SQ 

bre sementes de dez outras espécies da família Leguminosae. 

Cinquenta sementes de cada material, cada semente tendo um 

único ôvo, foram incubadas, e a duração do período de desen

volvimento e o pêso dos indivíduos foram determinados para 

cada adulto, a medida que iam emergindo. 

Os resultados do experimento acima mensionado, 

mostraram que houve 

gia dos indivíduos. 

Diferentes duraçôes 

influência dos materiais sôbre a biolo

Estas influências foram as seguintes: 

no período médio de ôvo a adulto, dife-

renças nos pesos médios dos indivíduos e diferenças nos núm� 

ros de adultos emergidos. Estas diferenças, foram sensíveis 

até mesmo entre os materiais de y. ,:gp.guicu:;t.ata, pois das se

mentes procedentes da Nigéria, não emergiu nenhum adulto,tal 

como ocorreu com as sementes de Phaseolus vulgar_=h§_. Os auto

res não fizeram referência à idade das fêmeas que efetuaram 

as posturas. 

UMEY.A. and IM.AI (26), encontraram que as sementes 

de E• vulgaris têm uma substância que afeta a biologia do 

Callosobruchus chinensis, e que esta substância é originária 
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sobretudo da atividade metabólica das folhas. O sistema ra

dicular parece ter pouca importância na síntese desta subs

tância. 

2.4.2.3. Influência da idade das fêmeas 

LARSON & SillJ:J:vIOIIS (20), notaram influência da ida 

de das fêmeas de .Qu maculatug, sôbre a duração do ciclo dos 

descendentesu 

CARVALHO e ROSSETTO (ll), trabalhando com Zabro

t� p�bg�ç�at11�, com temperatura de 32 ± 32c e umidade relª

tiva de 72,5 � 2
7
5%, tendo oomo substrato alimentar sementes

de �eolus �--:ulg§d'is, encontraram que a idade das fêmeas t� 

ve influência sôbre a duração do ciclo-dos descendentes e SQ 

bre o numero de ovos que deram adultos. 

HOWE and CURRIE (16), procurando verificar para 

diferentes condições ambientais, a influência da idade das 

fêmeas de O. �açulatus, na duração do período de desenvolvi

mento dos descendentes, obtiveram de um mesmo grupo de indi

víduos, posturas diárias, durante 5 dias, sôbre sementes de 

'[igna, a 3020. Estas posturas foram submetidas a 6 diferen

tes arranjos de temperatura e umidade relativa. 

Os resultados mostraram que: À temperatura de 

22,520, a média da duração do período de desenvolvimento pa

ra os ovos postos no 4º dia, foi de 2 dias menos que para os

ovos postos no 12 dia e não houve emergência de adultos a pa� 

tir dos ovos postos no 52 dia; à temperatura de 3020 e 70% 

de umidade relativa, não houve diferenças sensíveis na dura

ção do ciclo dos indivíduos nascidos das posturas dos vários 

dias; à temperatura de 2520 as médias da duração do período 

de desenvolvimento foram maiores para os indivíduos nascidos 

dos ,ovos postos no lº e 5º dias, do-que para os nascidos dos

ovos postos nos dias intermediários. 

Os autores não precisaram bem a idade das fêmeas 

que efetuaram as posturas, nem compararam os números de aduJ: 

tos emergidos a partir dos ovos de cada dia de postura. 
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Ainda com relação à influência da idade das fê
meas no desenvolvimento dos descendentes, HOWE and CURRIE(l6), 
sugerem que o problema ainda não está devidamente esclarecido, 
havendo necessidade de se fazerem mais observações. 

2.4.2.4. Mortalidade 

Diversos autores têm observado mortalidade ocor
rendo ao longo do ciclo biológico do c. maculatus, mesmo em 
condições aparentemente favoráveis de temperatura, umidade r� 
lativa e alimento. HOWE and CURRIE (16), encontraram que a 
morte se dá, principalmente quando os indivíduos estão ainda 
na forma de ôvo e larvas jovens. 

CARVALHO e MACHADO (10), trabalhando com ovos po.§. 
tos por fêmeas com 24 a 48 horas de emergidas, encontraram 
uma mortalidade de 20,4%, para o Q. maculatus. Os ovos foram 
postos sôbre feijão-frade, e mantidos nas condições de 27QC e 
70% de umidade relativa. 

CARVALHO e MACHADO. (lO), encontraram uma mortali
dade larvar de 87,8%, para o Q. maculatus, em postura feita 
sôbre vargens sêcas de feijão-frade, nas condições de 27º0 e 
70% de umidade relativa. 

2.4.2.5., Observaçê5es sôbre as formas "normal" e 
"ativa 11

• 

CASWELL (l3), encontrou as seguintes diferenças, 
entre as formas "normal 11 e "ativa" do e. maculatus: Os indi
víduos da forma "ativa" têm uma duração do período de ôvo a 
adulto, 6 a 8 dias maior que os da forma "normal"; a duração 
média em dias, da vida para as fêmeas da forma nativa" foi de 
l3 � 1,0, quando copuladas e 33 � 0,3 quando não copuladas. 
Para a forma normal, êstes períodos foram de 6 - 0,3 para as 
fêmeas copuladas e ll ± 0,3 para as não copuladas; as fêmeas 
da forma "ativa" emergem das sementes com ovários rudimenta
res, só indo êstes completarem o seu desenvolvimento duas 



semanas ap6s. 

tes já com os 

forma "ativaº
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As f�meas da forma "normal", emergem das semeg 

ovários totalmente desenvolvidos; as fêmeas da 

põem menos ovos que as da forma ºnormalª . 

O autor acima citado, conduziu suas observações 

sob condições naturais de laborat6rio, dando aos insetos, s� 

mentes do gênero Yigna, como alimento. 

UTIDA (29), concluiu que a forma iiativa 11 é indu

zida fisiologicamente pelo aumento de temperatura causado pe

la alta densidade de população. Isto ocorre principalmente 

quando o aumento é de 6 a 8º0• O mesmo autor mostrou que a 

forma Hativa" pode ser induzida artificalmente, desde que se 

aumente a temperatura sôbre as larvas no 3º estádio. 

OASWELL (l3), verificou que os ovos postos por f� 

meas da forma 11ativa íl são raramente ferteis, e quando o são, 

os adultos deles provenientes, são aparentemente da forma"no� 

mal". 

2.4.3. Fase adulta 

Aqui, o autor procurou coligir informações da biQ 

ecologia da fase adulta, bem como, os efeitos de determinados 

fatôres sôbre as fases imaturas, com reflexos sôbre a fase a

dulta. Os aspectos abordados foram os seguintes� 

2.4.3.1. Influências da temperatura e umidade re

lativa sôbre a postura. 

EL-SAWAF (14), estudando os efeitos da temperatu

ra e umidade relativa, atuando sôbre as fases imaturas do Oe 

mac1Üatus, montou o seguinte experimento: Submeteu sementes 

de lléQ1.ª, com ovos do Q. maculatus, às temperaturas de 18, 21, 

25, 31 e 35º0, tendo utilizado para qualquer destas tempera

turas as umidades relativas de 55, 65, 75 e 90%, até a eme� 

gência dos adultos, quando então êstes passaram para as condi 

ções de 25º0 e 75% de umidade relativa. 
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O experimento acima, ofereceu os seguintes resul

tados� Os períodos de pré-postura foram inferiores a um dia, 

exceto para as temperaturas de 18 e 35QC; os períodos de pos-

tura foram de 17,85, ll,46, 10,22, 5,82 e 

tivamente às temperaturas de 18, 21, 25, 

ríodos de p6s-postura foram de 5,10, 3,18, 

4,27 dias, respec-

31 e 35QC; os pe-

3,59, 3,10 e 

2,41 dias, para as temperaturas antes citadas; a umidade relª 

tiva, atuando sôbre as fases imaturas, não exerceu influência 

estatisticamente significativa sôbre os períodos de pré-post:9_ 

ra, postura e p6s-postura; às temperaturas de 21, 25 e 31º0 

as fêmeas ovipositaram, em média, 84,29, 78,32 e 57,55 ovos; 

os efeitos da umidade relativa� atuando sôbre as fases jovens, 

foram estatisticamente não significativos. 

Para verificar o efeito da temperatura e umidade 

relativa, atuando diretamente sôbre os adultos, EL-SAWAF(14), 

submeteu adultos de C. m�ql1l_ªiY§, desenvolvidos em� à 

temperatura de 25º0 e 75% de umidade relativa, à ação direta 

das temperaturas de 18
1 

21, 25, 31 e 35º0 e umidade rela

tiva de 55, 65, 75 e 90%, para cada temperatura. Com êste 

ensaio, obteve os seguintes resultados: Às temperaturas de 

18, 21, 25, 31 e 35º0, as fêmeas ovipositaram em média, 

50,02, 73,62, 80,12, 69,15 e 54,49 ovos, respectivamente; 

às umidades relativas de 55, 65, 75 e 90% foram postos em 

média, respectivamente, 59,58, 64,62, 67,09 e 70,63 ovos. 

HOWE and CURRIE (16), estudando o efeito da tem

peratura e umidade relativa, sôbre adultos do Q. rnul,a_B:!ê., 

tendo sementes de V. ungui_culata, como substrato para postu

ra, encontraram os seguintes resultados: À umidade relativa 

de 70% e temperaturas de 40, 37,5, 35, 30, 25, 22,5, 20, 

17,5 e 15ºC, as fêmeas ovipositaram em média, respectivamente 

65,4, 72,4, 97,2, 91,2, 75,2, 82,0, 81,8, 46,6 e zero 

ovos. Para 30ºC, a amplitude foi de 54 a 116 ovos; à temper.§: 

tura de 30QC e um.idades relativas de 2, 25, 50 e 100%, as 

fêmeas ovipositaram em média, respectivamente 50,4, 78,4, 

80,4 e 106,2 ovos. 
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CARVALHO e HACF..ADO (10), trabalhando a 279.C e 70% 

de umidade relativa, tendo sementes de Ib s:bllen..ê.i.§. como subs

trato para postura, encontraram que as fêmeas do Q� maculatus 

põem em média 70,56 ovos, com uma amplitude de 55 a 106 ovos, 

respectivamente para as fêmeas de menor e maior postura. 

2.4.3.2. Influência do acasalamento sôbre a pos

tura. 

CASWELL (13), acredita que fêmeas de Q. mªÇLul0.:b1_� 

não copuladas, possam reabsorver os óvulos dos ovaríolos. 

2.4.3.3. Lnfluência do substrato na postura. 

Diversos autores têm observado, que para as espé

cies da família Bruchidae, o substrato para postura tem in

fluência sôbre o quantitativo de ovos postos. EL-SAWAF (14) 

achou que a presença ou ausência de sementes é um fator deci
sivo. 

EL-SAWA1!' (14) 7 colocou casais de e. maculatus,re

oem emergidos, em sementes de Vig�-ª' nas seguintes condições� 

sementes intactas; partidas ao meio e com uma parte da casca; 

partidas ao meio e sem casca; e tubos vazios. Este autor,ve

:::'."ificou que o C. maculatus evitou fazer postura nas sementes 

partidas ou sem casca. 

BAS':I'OS (4) � estudando o .Q. analis, verificou que 

esta espécie preferiu as sementes de y. sinensis para efetuar 

postura e que a postura nas sementes de P. vulgaris inteiras 

foi maior que nas partidas. 

BASTOS (5), testou os seguintes materiais, como 

substrato para postura do Q. a...�aii�� Farinha do feijão y. si

nensis, farinha do feijão K· vulgayis, amido de milho, fari

nha de milho, amido de mandioca, farinha de trigo, 6leo de a

mendoim, óleo de milho e açuoar. Este autor, constatou que 

não houve postura em qualquer dêstes materiais. 
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.AVIDOV et al. (2), estudaram a distribuição dos 

ovos do Q. � sôbre as sementes de várias leguminosas. 

Estes autores concluiram que quando os substratos para postu

ra são igualmente preferidos pelos insetos e êstes acasalados 

e mantidos sôbre o substrato desde a emergência, a média de 

ovos por semente é j11:1:'erior à sua variância. Isto indica, que 

as fêmeas procuram distribuir uniformemente os ovos pelas se

mentes, evitando ovipositar em sementes que já contenham pos

tura. 

AVIDOV et al. (1), estudaram em bases quantitati

vas, as influências da curvatura e da área da superfície do 

substrato para postura do Q. ch�n&S.• Estes autores encon

traram que a área da superfície do substrato para postura não 

exerce nenhuma influência na escolha do substrato para ovipo

sição. A curvatura foi a única responsável pela preferência 

exibida no material preferido para oviposição. 

HOWE and CURRIE (16), apontam que as espécies de 

Callosobructus parecem por mais ovos sôbre sementes vermelhas 

do gênero Vigna do que sôbre as brancas. 

BASTOS (6)
1 

estudou a influência da côr do feijão 

y . .ê_.inensi�, ao ataque do Q. _smalis. Este autor encontrou 

que a côr não tem nenhuma influência sôbre a preferência do 

ataque dêste gorgulho. 

BOOKER (8), encontrou diferenças na suscetibilidg 

de dos cultivars de V� sinensis ao ataque do O. macuJ,.atus. 

Os cultivars com sementes maiores foram mais susceptíveis. 

JOTW.ANI & SIRC.AR (18), verificaram que as semen

tes de .Azadirachta indica, na forma de p6 grosso, quando mis� 

turado às sementes de y. unguiculata, na proporção de 1 a 2 

partes para 100 de y. unguic�, em pêso, exercem proteção _ 

satisfat6ria, por até 11 meses, contra o ataque do C. m�cula-
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2.4.3.4. Influência do alimento na postura. 

EL-SAWAE' (l4), verificou que o alimento no qual 

o Q. maculatus se desenvolve, exerce influência sôbre o quan

titativo de sua postura. Este autor observou que fêmeas e

mergidas de Cicer arietinUI:Q Eislfftl sativu.m cv. 'Unica' Yi�

faba, Dolichos lablab e soja�, ovipositaram em média, re�

pectivamente 75,l6, 63,60, 60,92, 58,32 e 45,72 ovos.

2.4.3.5. Repartição das posturas durante a vida 

das fêmeas. 

CARVALHO e MACHADO ( lO), estudando o Q .mª-9_\11_�tU§., 

a 27ºC e 70% de umidade relativa, ovipositando sôbre y.si11.en

ill, encontraram uma média de 70,56 ovos por fêmea em todo o 

período de oviposição. Esta postura teve a seguinte distri

buição no período de oviposição: 2l,64 ovos no lº dia, l?,08 

ovos no 2º dia, l6,24 ovos no 3º dia, ll,36 ovos no 4º dia, 

3,16 ovos no 52 e 1,08 ovos nos dias restantes até à morte. 

2.4.3.6. Postura resultante do cruzamento dos a

dultos das formas ;,normal n e "ativa 1'. 

C.A_�VALHO e MACHJillO (10), cruzaram adultos das 

formas 11normal 11 e 11 ativa ri . Suas posturas sôbre sementes de 

V. sj,,_�_ftnsis à 272c e 70% de umidade relativa, foram as se

gv.intes � Fêmeas da forma nativa" versos machos da mesma for

ma, 23,76 ovos; fêmeas da forma 11 ativa íi versos machos da fo� 

ma ºnormal11 , 12,50 ovos e fêmeas da forma "normal 11 , versos 

machos da forma 11 ativaº , l6,69 ovos. Estas foram posturas 

médias por fêmea, calculadas a partir de 25 casais de Q. mê:

c�, para cada cruzamento. 

2.4.3.7. Influência do acasalamento sôbre a lon

gevidade. 

CARVALHO e MACHADO (lü), estudando a longevidade 

do e. m,_�_y.l�t�, emergido de y. sin��-� e mantido nas con

dições de 2720 e 70% de umidade relativa, encontraram os 



= 19 =

seguintes resultados: Os machos e as fêmeas da forma ºnormal'\ 

quando acasalados, viveram respectivamente 7,48 ± 0,29 e

7,44 ± 0,43 dias, com uma longevidade máxima de 11 e 14 dias

respectivamente; os machos e as fêmeas da forma "normal H ,qua,n 

do não acasalados, viveram respectivamente 11,88 ± 0,69 e 
16,44 ± 1,10 dias, com longevidade máxima, respectivarnente, de 

18 e 26 dias. 

2.4.3.8. Influência do alimento sôbre a longevi

dade. 

L1ffiSON & FISHER (19), verificaram que o período 

médio de sobrevivência dos adultos do C. macula�
? mantidos 

em confinamento, foi prolongado consideràvelmente quando ês

tes tiveram acesso a água e muito mais, quando tiveram aces

so a água açucarada. Nessas condições, também os números de 

ovos postos por fêmea se mostraram aumentados de respectiva

mente 30 e 50 por cento, em comparação aos números de ovos 

pos-bos por fêmeas não alimentadas. 

Estes autores sugerem que em condições de campo, 

o C. maculatus pode tomar nectar como alimento.

2.4.4. Resistência à temperatura. 

HOWE and CURRIE (16) definiram os seguintes valo 

res dos limites físicos, relativos à temperatura, para o de

senvolvimento e postura do C. !!JQQ�Jatu_ê. em sementes do gêne

ro Vigaa: 

Limite inferior .......•••.••. 19,5º0 

Limite superior ••••.•.•...•.• 36º0 

Máximo de sobrevivência 

Desenvolvimento mais rápido .• 30ºC 

Postura máxima .•••••••••••• e .  35ºC 
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2.4.5. Influência dos espaços confinados. 

CARVALHO e MACFIADO (10), desaconselham o uso de 

dessecadores para confinamento do Q. maculatus, em estudos 

de sua biologia
9 

pois êstes espaços confinados influem bas

tante sôbre sua biologia. Recomendam em face de suas expe

riências, que se use estufa. 

2.4.6. Competição 

YOSHIDA (31)
9 

verificou que o Q. �..ê&.�1atu� foi 

capaz de inibir a oviposição das outras espécies da família 

Bruchidae, por sua maior velocidade de reprodução� 

U•J:IDA (27) 1 veri:(icou que o Q. p:i.aculatus em com 

petição com o Q. chinensis, em condições de laborat6rio,foi 

capaz de reduzir a população dêste último a zero, em poucas 

gerações. Contudo, quando em competição com a vespa Neoc�

tol.accus mamezophagus, a população desta entra em equilí

brio e as populações dos dois bruchídeos atingem pontos de 

equilíbrio a baixos níveis. 
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3. MATERIAIS E METODOS

A descrição dêste capítulo, foi feita, abordan

do-se em separado, cada uma de suas duas partes constituin

tes. 

3.1. Materiais 

Os materiais utilizados no presente trabalho, 

foram os segu.intes: 

3º1.1. Instalações e equipamentos 

Esta pesquisa foi realizada nos laborat6rios do 

CENA (Centro de Energia Nuclear na Agricultura), anexo à E. 

S.A. 11 Luiz de Queirozª e integrante do CNEN (Comissão Nacio

nal de Energia Nuclear). 

A fonte das radiações ionizantes gama foi um ir

radiador de Cobalto 60, marca ºGammabean 150, Atomic Energy 

of Canada Ltd, Otawa, Canadá Model GB-150B 11
• 

As criações do inseto e os experimentos I e II 

foram conduzidos em uma estufa da marca FANEM, modêlo 001, 

110 volts� com temperatura e umidade relativa controladas. 

As temperaturas foram medidas com termômetro de 

mercúrio, e as umidades relativas com higrômetro de membra

na da marca SERDEX. 

As criações do inseto foram feitas em vidros 

transparentes, de bôca larga, com capacidade para 0,5 li

tro, sendo tampado com papel de alumínio e perfurado. O 

inseto recebeu feijão Vigna sinensis cv. 1 V�r1'l§]Jlo', como 

substrato alimentar, durante as criações. 
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O experimento I
9 

foi conduzido, utilizando-se SQ 

mentes de y. sinensis cv. 'Vermelho', como substrato alimen

tar e para postura. 

As sementes para postura foram acondicionadas em 

tubos de vidro transparente, com 8,3 cm de comprimento e 

2,2 cm de diâmetro. Estes tubos foram tampados com rolhas 

de algodão hidrofilo envolvido em lenço-papel nyes 11
, confor-

me figura 5.

Os tubos com sementes para postvxa foram coloca

dos em estante de madeira, conforme figuras 4 e 5.

As sementes com postura, após os 6 primeiros dias
9

foram acondicionadas em caixinhas com fundo e tampa de plás

tico, com as seguintes dimensões� 43 x 22 x l9 mm. Estasca1 

xinhas foram perfuradas na tampa e no fundo por alfinete en

tomológico ª00 11
, aquecido. 

As caixinhas de plástico, foram acondicionadas 

em bandejas de papelão, com as seguintes dimensões internas� 

25 x 18 x 1 cm. Figura 6. 

Na determinação da umidade das sementes, utili

zou-se uma estufa da marca F'ABBE, modêlo 119, 110 volts, com 

temperatura controlada. .As pesagens foram feitas em balan

ça elétrica (Mettler, Type P. 12.000 nº 168035, Suiça)é As 

sementes foram acondicionadas em vidros transparentes com 

as seguintes dimensões: 37 mm de altura por 44 mm de diâme

tro. 

A lupa utilizada foi da marca Bausch & Lomb. 

3 "1. 2 º Insetos 

O Ca:;6,losobruch�;§. maculatus (J:i'abr.), usado no pr.§. 

sente trabalho foi proveniente de :F'ortaleza, no Estado do 

Ceará. Foi coletado em ja.neiro de 1970 e desde então criado 
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em laborat6rio. A confirmação de sua posição sistemática foi 

feita pelo especialista em bruchídeos Dr. John M. Kingsolver, 

do Museu de Washington, USA. 

3.1.3. Oultivars de feijão 

Nas criações do inseto e no experimento I, util1 

zou-se sementes de V. sine11§j:§. Endl. do cultivar 1 Vermelho 1
• 

No experimento II, utilizou-se sementes de Phaseo

lus vqlgaris cv. 'Ro�inhª' e mais os seguintes cultivars 

de V. sinens=bê_� 1Corujão 1
, 

1 Potomac 1
, 'Early-blach', 1 Verme

lho 1 , 1 0scaroite 1
, 'Victor', 1 Plumbeo 1 , 'Milagroso', 1 Brabham'. 

As sementes do feijão 'Rosinha' foram da safra 

de 1969 e obtidas de estoque mantido no CENA. Foram classi

ficadas pelo professor Francisco Ferraz de Toledo da Cadeira 

de Agricultura da E.S.A. 11 Luiz de Queiroz". 

Os cultivars de y. �sis foram da safra de 

1969, obtidos na Seção de Leguminosas do I.A.C. e identifi

cados pelo Engº Agrº Luiz Antônio da Costa Lovadini. 

3.2º M�todoq, 

Neste trabalho, foram empregados os seguintes mé 

todos: 

3.2.1. Eliminação de infestação latente 

As sementes de YJgnp sinensis, logo ap6s sua chQ 

gada nos laborat6rios do OENAr receberam uma dose de 10 Krad 

para eliminação de qualquer infestação latente porventura e

xistente. Segundo WIENDL (30) e NEHARIN (23), esta dose é 

eficiente e não traz nenhum prejuízo para as sementes. 

As sementes não sofreram qualquer tratamento com 

inseticida, fungicida ou fumigante para evitar interferência 
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de resíduos dêsses produtos com a biologia do inseto, durante 

os experimentos. 

3.2.2. Equilíbrio da umidade nas sementes 

As sementes utilizadas nos experimentos I e II,ag 

tes da instalação dêstes experimentos, foram mantidas r..a es

tufa, nas mesmas condições em que se desenvolveu o experimen

to, para entrar em equilíbrio higroscópico, nas condições do 

experimento. 

3.2.3. Determinação da umidade das sementes 

Para determinação da umidade das sementes que paI 

ticiparam do experimento II, por ocasião de sua instalação,foi 

colhida uma amostra de cada cultivar, do material em equilí -

brio higrosc6pico com as condições do experimento. O método 

empregado foi o de pesagem e nova pesagem depois de 24 horas 

a 105 ± 5ºC. O tamanho das amostras e a precisão das pesagens 

se encontram na tabela 25, coluna (b). 

A umidade das sementes foi transformada em porcen 

tagem de pêso, em relação ao pêso das sementes umidas. 

3.2.4. Criação dos insetos 

Os insetos, desde sua chegada aos laborat6rios do 

CENA, foram criados em sementes de V. sinensis cv. 'Ye:r.m�J)lo 1, 

acondicionadas em frascos de vidro transparente de bôca larga, 

tampados com papel alumínio e finamente perfurado. Os fras

cos foram mantidos em estufa a 30 ± 0,5ºC e 70 ± 2% de umida

de relativa. A cada geração, fizemos a infestação de novas 

sementes. 

3.2.5. Obtenção de adultos para os experimentos 

No experimento I, trabalhamos com adultos de zero 

a quarenta minutos de emergidos das sementes. Para obtê-los, 
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peneiramos as culturas de criação, 1 dia ap6s têr-mos notado 

o início da emergência de adultos. Com isto, retiramos to 

dos os adultos já emergidos. Então, as sementes foram espa

lhadas sôbre a superfície de uma mesa e cobertas com um plá�

tico fino e transparenteº A medida que os novos adultos fo

ram emergindo, foram recoLhidos, cada um em um tubo de vidro

transparente com 8
1
3 cm de comprL�ento e 2,2 cm de diâmetro.

Transcorridos quarenta minutos, quando já tínhamos suficien

tes adultos, procedemos a determinação dos sexos, separamos

30 casais, cada casal em um tubo, e com êles montamos o exp�

rimento I.

No experimento II, trabalhamos com adultos de z� 

ro a cinco horas de emergidos das sementes. Para obtê-los, 

peneiramos a cultura de criação, também 1 dia ap6s têr-mos nQ 

tado o início da emergência de adultos. Cinco horas ap6s a 

primeira peneiração
9 

fizemos nova peneiragem 1 
desta vez com 

os insetos anestesiados com co2 • Os insetos recolhidos fo

ram sexados e separados quarenta casais com os quais monta

mos o experimento II. 

3.2.6. Experimento I 

Este experimento foi montado às 17 horas do dia 

30 de junho de 1970. Com êle investigamos: A cap21,cidade de 

oviposição, a duração dos períodos de pré-oviposição� ovipo

siçã.o e p6s-oviposição, a longevidade de machos e fêmeas, o 

efeito da oviposição sôbre a longevidade, a distribuição dos 

ovos nas sementes, a fertilidade dos ovos em relação à idade 

dos adultos, o número de adultos emergidos em relação à ida

de dos adultos em postura, o período de ôvo a adulto recem 

emergido e a razão sexual. 

Trinta casais de Q. maculatus, com zero a quareg 

ta minutos de emergidos, foram confinados, aos casais, em 30 

tubos contendo 15 sementes de feijão do cultivar 'Vermelho'. 

Diàriamente às 17 horas, os casais eram transferidos para nQ 

va série de tubos� contendo outras 15 sementes,sendo anotados 
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os mortos. Considerou-se mortos, os indivíduos que apresen

tavam as patas e antenas distendidas e que sob a objetiva de 

uma lupa não apresentavam nenhuma reação, mesmo quando toca

dos com os pelos de um pincel. 

Os casais foram numerados de l a  30. Além do ni 

mero do casal, em cada tubo se indicou a data da posturaº 

Cada série de 30 tubos foi colocada em uma estan 

te de madeira, como mostram as figuras 4 e 5. Cada tubo,con 

tendo determinado casal, ocupou sempre a mesma posição na e� 

tante. 

Para confinar os insetos nos tubos, as bôcas dê� 

tes foram tampadas com rolha de algodão hidr6filo envolvido 

em lenço-papel Hyes 11

1 conforme figura 5. 

A contagem dos ovos foi feita seis dias ap6s as 

suas posturas, quando já estavam opacos, o que facilitou a 

operação e evitou causar injúria às larvas. A contagem de 

ovos foi feita por casal e por dia de postura. Anotou-se o 

número total de ovos, o número de ovos inférteis e os núme

ros de ovos por semente, registrando-se os números de semen

tes por cada classe de número de ovosº Na identificação dos 

ovos inférteis, utilizou-se a informação de C.ARVAIBO e MACHA

DO (10), tendo-se o cuidado de observar sob objetiva de uma 

lupa, todos os ovos julgados inférteis, para verificar se hg 

via larva que embora viável não havia ainda iniciado a pene

tração na semente. 

Ap6s a contagem dos ovos, as sementes com ovos, 

de cada casal e de cada dia de postura, foram transferidas 

dos tubos de vidro para caixinhas de plástico e acondiciona

das em bandejas de papelão. Veja figura 6. 

Cada caixinha de plástico, recebeu uma etiqueta 

onde se indicou o número do casal e a data da postura. 



= 27 = 

A emergência dos adultos foi verificada diària
mente, os emergidos foram retirados e registrado os números 

de machos e fêmeas por casal e por dia de postura. 

O experimento foi conduzido em estufa, a 30! 0,5º0 
e 70 + 2% de umidade relativa. 

As caixinhas ocuparam sempre a mesma posição nas 
bandejas. 

Diàriamente as bandejas sofriam um giro de 180º, 
e assim, a parte que estava voltada para o fundo da estufa f1 
cava voltada para a porta. 

3.2.6.1. Capacidade de oviposição 

Neste item, foram calculadas, em média aritméti
ca

1 
as posturas média por casal, para os vários 0dias de pos

tura e para o total de dias de postura. J:i'oram calculadas 
ainda� as porcentagens de ovos por casal, para os vários dias 
de postura, em função da postura total, bem como, os coefi 
cientes de variação para as posturas dos vários dias de pos
tura e para a postura total. Representou-se gràficamente, a 
distribuição espacial e temporal da postura do C. ma u�a.:lliê_. 

3.2.6.2. Duração dos períodos de pré-oviposição, 

oviposição e pós-oviposição. 

�stes períodos foram observados em dias, e suas 
durações médias foram calculadas em média ponderada, em que 
os nú.meros de fêmeas em cada número de dias de duração fun
cionaram como pesos. 

3.2.6.3. Longevidade de machos e fêmeas 

Forai.u observados em dias, e seus valores médios 
calculados em média ponderada, em que os números de indiví
duos em cada classe de dias de vida funcionaram como pesos. 
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Foi feita a comparação entre a longevidade dos machos e das 
fêmeas pelo teste de "t", com os dados transformados em� 
Adotou-se os níveis de 5 e 1% de probabilidades. 

3.2.6.4. Efeito da oviposição sôbre a longevidade 

Para verificação dêsse efeito, calculou-se os co� 
ficientes de correlação entre a longevidade de machos e fê
meas e as posturas dos vários dias de postura e a postura to
tal. Adotou-se os níveis de 5 e 1% de probabilidades. 

3.2.6.5. Distribuição dos ovos nas sementes em 
relação à idade dos adultos 

Aquí, calculou-se os números médios de ovos por 
semente, por casal, tanto para a postura total como para as 
posturas dos vários dias. Êsses números médios, foram calc,11 
lados das duas maneiras, a saber: levando em consideração o 
número total de sementes oferecidas aos casais e o mim.ero de 
sementes com ovos. 

Calculou-se os coeficientes de correlação entre 
a longevidade de machos e fêmeas e as médias de ovos por se
mente no período total de oviposição. Adotou-se os níveis de 
5 e l% de probabilidades. 

3.2.6.6. Fertilidade dos ovos em relação à ida

de dos adultos 

Calculou-se� as porcentagens de ovos inférteis 
por casal, em relação ao total de ovos postos por casal; as 
porcentagens de ovos inférteis por dias de postura, em relg 
ção aos totais de ovos nos vários dias de postura; as mé-
dias de ovos inférteis por casal por dia de postura e os co� 

ficientes de correlação entre a longevidade de machos e fê-
meas e os totais de ovos inférteis. Adotou-se os níveis de 
5 e 1% de probabilidades. 
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3.2.6 .. 7. Número de adultos emergidos em relação à 

idade dos adultos em postura. 

Calculou-se: Os números de machos de fêmeas, tan

to por casal como por dia de postura; as porcentagens de adD:1 

tos emergidos, em relação ao total de ovos, tanto por casal 
como por dias de postura; os números médios de adultos emergi 

dos por casal, para os vários dias de postura e para a postu

ra total; os coeficientes de variação para os números de adul 

tos emergidos das posturas dos vários dias. Calculou-se tam

bém, os coeficientes de correlação entre a longevidade dos 

machos e das fêmeas e os seguintes grupos de adultos emergi.

dos: Números totais de adultos, números de fêmeas e números 

de machos. Empregou-se os níveis de 5 e 1% de probabilidades. 

Comparou-se pelo teste de x
2 , aos níveis de 5 e 

1% de probabilidades, os números totais de machos e fêmeas, 

tanto por casal como para os vários dias de postura. 

Calculou-se ainda, as porcentagens de adultos e

mergidos das posturas dos vários dias de postura, com os in
divíduos agrupados nas seguintes classes� machos , fêmeas e a 

soma de machos mais fêmeas. As porcentagens foram calcula 

das em relação aos totais de indivíduos de cada classe. 

3.2.6.8. Período de ôvo a adulto recem emergido 

�sse período foi observado em dias. Calculou-se 

as suas durações médias, em média ponderada, tendo como pe

sos os números de adultos emergidos em cada dia. As dura

ções médias e seus respectivos intervalos de confiança ao ní 

vel de 1% de probabilidades, foram calculados para os indiví 
duos emergidos das posturas dos vários dias de postura e da 

postura total. Os indivíduos adultos emergidos foram agrupª 
dos nas seguintes classes� machos, f�meas e a soma dos ma

chos mais fêmeas. 
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Os intervalos de confiança, para as durações mé
dias do período ôvo a adulto recem emergido, não foram cal
culados para os indivíduos emergidos da postura do 6º dia,por 
ter-mos poucos indivíduos emergidos dessa postura, não nos 
oferecendo precisão para os intervalos de confiança. Pelo me� 
mo motivo, os coeficientes de variação para os números de in
divíduos emergidos, não são apresentados, para os indivíduos 
emergidos da postura dêste dia. 

3.2.6.9. Razão sexual 

Foi calculada empregando-se a formula apresentada 
por GALLO et al. (15). 

3.2.6.10. Número de gerações 

Foi estimado para um ano, admitindo-se a média ge 
ral de duração do período de ôvo a adulto recem emergido. 

3.2.7. Experimento II 

Êste experimento foi executado dura�te a 2ª quin
zena de janeiro de 1971. Com êle investigamos a preferência 
para postura do .Q.. macuJ.&.tus, com chance de livre esco1ha,tr-ª 
balhando-se com nove cultivars de V. sinensis e mn de f. �

garis. 

Foi conduzido em estufa, a 33 ±' 2ºC e 72 + 351:: de 
umidade relativa. 

Seguiu o delineamento em blocos ao acaso, com qu-ª 
tro blocos e sementes de dez cultivars de feijão com tratamen 
tos. 

Cada bloco, constou de um vidro transparente, de 
bôca larga, com capacidade para 0,5 litro, contendo 30 semen 
tes de cada um dos 10 cultivars e mais 10 casais do e.�-

1�, com zero a cinco horas de emergidos. Os insetos 
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permaneceram sôbre as sementes durante dez dias, após os quais 

foram feitas as contagens de ovos e números de sementes por 

classes de números de ovos por semente. 

Após os dez dias de duração do experimento, todos 

os insetos já haviam morrido. 

Antes de serem colocados os insetos sôbre as se

mentes, estas foram bem misturadas, o que se conseguiu giran

do os vidros em todas as direções. 

As sementes dos 10 cultivars, são fàcilmente sep§ 

radas 9 quando em mistura, por suas formas, tamanhos e sobret� 

do por seus padrões de côres. 

Fez-se a análise de variância, aplicando-se o te2 
te de F, para os números de ovos transformados em ',Ji:. Os 

contrastes entre as médias foram feitos empregando-se o tes

te de Tukey. Adotou-se os níveis de significância de 5 e 1% 

de probabilidades. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSAO

tste capítulo, não foi dividido em suas duas 
partes constituintes. Apresentamos os resultados e logo em 
seguida sua discussão. 

Como trabalhamos apenas com a forma 11normal 11 do 

Q º maculatus, todos os resultados a seguir apresentados, d.=1 

zem respeito a esta forma, pelo que nos referimos SL�plesmeg 

te ao Q. mac11J..�, sem mensionarmos a forma. 

Os aspectos abordados foram os seguintes� 

4.lé Capacidade de oVi�os�__ção

Na tabela 1, apresentamos as posturas diárias, 

bem como os totais de ovos postos por casal. Abstraindo o 
casal 18, cuja fêmea não ovipositou nenhum ôvo, a 8.mplitu
de do número de ovos postos foi de 69 a 107, respectivamen 

te para as fêmeas que pusera.m o menor e o maior número de 
ovos. 

Na tabela 2, apresentamos� Os totais e porcent§: 
gens de ovos por dia de postura, as posturas diárias média 
por casal e os coeficientes de variação das posturas diá
rias. 

Na figura 1, apresentamos a distribuição espa
cial e temporal da postura do Q. rn_ulq�J?., em que as áreas 

das figuras planas representam as posturas médias por casal. 

Encontramos uma postura média por casal de 87,2 

ovos, com uma amplitude de 69 a 107 ovos. Esta média, ape
sar da forte variância dos números de ovos postos por fê

mea, o que é evidenciado pela amplitude entre os números n1.i 
nimo e máximo de ovos postos e pelos coeficientes de variação 
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das posturas, sempre superiores a 20%, se nos mostrou basta:n 

te coerente, quando comparada com os dados de HOWE and CURRIE 

(16) e CARVii.LHO e MACHADO (10).

Os dois primeiros autores encontraram uma média 

de 91,2 ovos, con amplitude de 54 a 116 ovos, tendo trabalhª 

do sob condições de temperatura e umidade relativa iguais às 

nossas e usado y. unguic\bl?,_:t� como substrato alimentar. Os 

dois outros, encontraram uma média de 70,56 ovos,com amplit� 

de de 55 a 106 ovos, tendo trabalhado com umidade relativa i

gu.al à nossa, mas à temperatura de 27º0 e usado feijão-frade 

como substrato alimentar. Portanto, sob diferentes condiçeíes 

de temperatura e substrato alimentar, o que de acôrdo com 

EL-SAv!.A.1!1 (14), pode justificar a menor postura média encontra 

da por êsses dois últimos autores. 

Com relação à repartição da postura total, ao 

longo dos dias de postura, comparando os nossos dados, tabe

la 2 coluna (c), com os de CARVALEIO e MACHADO (10), por n6s 

transformados em porcentagem, verificamos que estas porcentg 

gens são muito coerentes. 

Os valores de CARVALHO e MACHADO (10), são os S.§. 

guintes: 30,67% no lQ dia, 24,22% no 2º dia, 23,02% no 3º dia 

16,09% no 4º dia, 4,47% no 5º dia e 1,53% nos dias restantes. 

Com esta comparação, notou-se que apesar da diferença na po2 
tura média, as porcentagens de ovos postos nos vários dias 

de postura, manteve-se mais ou menos constante, variando bem 

menos que a média de ovos postos e que as diferenças são maiQ 

res nos 2 primeiros dias. 

Com relação à fêmea que não efetuou postura, ju.J: 

gamos ser possível admitir que a mesma era estéril, já que 

teve uma duração de vida acima da média e não efetuou postu

ra alguma, nem mesmo de ovos inférteis. Ap6s a morte, as g� 

nitálias internas foram examinadas
1 tanto do macho como da 

fêmea 1 
o que revelou ser o macho fértil e concordante com 

as informaçeíes de SOUTHGATE et al. (25) e CARVALHO e MACHADO 

(10), o mesmo não acontecendo com a fêmea. 
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4. 2. ;puração dos 32erí_,9dos de pré-oviposição z -9..Y.iposição ..Q

p6s-_oviposiç<!o 

O período de pré-oviposição foi inferiar- a 1 dia, 

concordando o que foi encontrado por EL-SAVAF (14). 

O período de oviposição foi de 5,30 dias, o qual 

comparado com o encontrado por EL-SAWAF (14), que foi de 5,82 

dias, achamos poder ser julgado coerente. 

Encontramos uma duração de 1,10 dias para o períQ 

do de pós-oviposição, enquanto EL-SAW.AF (1956), encontrou3,10 

dias. Contudo, julgamos que esta diferença foi normal, uma 

vez que o autor citado, trabalhou com adultos submetidos a 

25º0 e 75% de umidade relativa e as fêmeas apresentaram uma 

menor postura média, portanto desgastando-se menos. E mais, 

segundo HOWE and CURRIE (16), à temperatura de 25º0 o Q. !!l,§.

culatus tem o seu máximo de sobrevivência .. 

4.3º _kongevidade de machos e fêmeas 

Na tabela 3, apresentamos as durações de vida 

dos componentes dos 30 casais. A duração média da vida das 

fêmeas foi de 6,77 dias, com uma amplitude de 5 a 10 dias, 

respectivamente para as fêmeas que tiveram a menor e maior 

longevidade. Esta média, foi bastante coerente com a de 6 

dias, encontrada por CASWELL (13), e um pouco diferente da 

encontrada por CARVALHO e MACHADO (10), contudo éstes auto

res trabalharam a 27º0 e com diferentes substratos alimentg 

res. A média encontrada pelos autores citados foi de 7,44 

dias. 

A duração média da vida dos machos foi de 6,90 

dias, com uma amplitude de 5 a 9 dias, respectivamente para 

os machos que tiveram a menor e maior longevidade. Esta mé

dia, comparada à de 7,48 dias, encontrada por CARVALHO e MA 

CHADO (10), tendo em conta as condições a que foram submeti 

dos os indivíduos, julgamos ser coerente. 
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Comparando as longevidades médias de machos e ff 

meas, encontramos um valor de t = 1,10, o qual comparado com 

as D.M.S., a 5% e 1%, que são respectivamente 2,00 e 2,66, 

constatamos que não há diferença estatisticamente sig nifica

tiva entre as longevidades comparadas, portanto não podemos 

afirmar que elas sejam diferentes. 

Tomando a média entre a longevidade dos machos 

e das fêmeas, poderemos ter 6,84 dias, como a longevidade do 

e. maculatus.

4.4. Efeito da oviposição sôbre a long�vi.illide 

Na tabela 4, apresentamos os coeficientes de c or

relação entre as longevidades de machos e fêmeas e as postu

ras dos vários dias de postura e a postura total. Observan

do esta tabela� verificamos que apenas a longevidade das fê

meas mostrou-se correlacionada com as posturas, o sendo so

mente com as posturas do lº e 2º dias e com a postura total. 

Em face disto e do fato de terem sido negativos os coeficien 

tes, julgamos nos ser permitido admitir, que as fêmeas que 

põem mais ovos têm menor longevidade e que êsse fato se evi

dencia logo nos dois primeiros dias de postura, o que é nat� 

ral, uma vez que nesses dois dias as fêmeas ovipositam 56,08% 

dos ovos, tabela 2,coluna (c). 

Esta diminuição na longevidade, se nos afigura 

16gica, já que uma maior postura desgasta as fêmeas: tanto 

pelo fato de estas terem que translocar reservas nutritivas 

para a produção e alimentação dos 6vulos, proteção e cimen

tação dos ovos nas sementes; como em trabalho mecânico na 

busca da parelha sexual e do adequado local de postura. 

4.5. ]i_ê.i_ribuição dos OVQS nas sementes em re+.:_a_ç,ão à ida

de 9:.9..ê adjhl tos 

Nas tabelas 5 e 6, temos os números médios de 

ovos por semente por casal, tanto para os vários dias de po2 
tura, como para a postura total,calculados, respectivamente, 
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em filllção do total de sementes oferecidas aos casais e do tQ 
tal de sementes com ovos. 

Na tabela 7, temos os coeficientes de correlação 

entre as longevidades de machos e fêmeas e as médias de ovos 

por semente no período total de oviposição. Observando esta 

tabela, verificamos que apenas a longevidade das fêmeas, mog 

trou-se correlacionada com as médias de ovos por semente, o 
sendo negativamente e somente ao nível de 5% de probabilida

de. Em face d@sse resultado, julgamos nos ser permitido ad
mitir, que as_fêmeas menos longevas, tendem a por mais ovos 
por semente que as mais longevas. Isto é 16gico, se encara

do sob o ponto de vista, de que essas fêmeas o são menos lon 
gevas,por disporem de uma menor quantidade de reserva nutri

tiva para sobrevivência, e por pressão ou instinto biol6gico, 

evitam dispender energia com o trRballio mecânico de uma mais 
rigorosa seleção do local de postura. tste ponto de vista, 

para ser coerente com o de AVIDOV et al. (2), exige que as 

médias de ovos por semente sejam maiores que suas variâncias 

o sendo contudo, apenas um pouco maiores, ou então, que o e.

�aculatus, apresente um hábito de distribuição dos ovos nas

sementes, totalmente diferente do Q. chinensis.

Na tabela 8, apresentamos as médias de ovos por 
semente para os vários dias de postura e suas variânciass O� 

servando êsses valores, verificou-se que as médias de ovos 
por semente são apenas um pouco superiores às suas variâncias. 

Assim, julgamos ser acertado nosso ponto de vista. Podemos 

portanto, aceitar que o C. maculaiz!1ê., quando acasalado e maJ.1 
tido s8bre sementes igualmente preferidas, desde a emergên
cia, tem o hábito de distribuir mliformemente os ovos pelas 
sementes, e vitando ovipositar em sementes que já contenham 
postura. Contudo, as fêmeas menos longevas, que poderão in

clusive apresentar uma maior oviposição, tendem a oviposita
rem mais ovos por semente que as mais longevas. 

Pudemos ver ainda, tabelas: 5, 6 e 8, que o n� 

ro médio de ovos por semente foi máximo no lº dia de postura 
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e caiu progressivamente até um mínimo bem abaixo de 1 no 62 

dia. Chamamos a atenção para o detalhe de que os dias de 

postura correspondem às idades adultas dos casais. 

4.6. �:;Jj.j.ad.§ dos ovos em relação à idad� 

Na tabeJ_a lO, apresentamos os números de ovos � 

férteis por casal e por dia de postura, bem como os totais de 

ovos inférteis por casal e suas porcentagens em relação aos 

totais de ovos postos. Abstraindo o casal 18, cuja f�mea não 

efetuou postura, a amplitude do número de ovos inférteis foi 

de 3 a 10 ovos, respectivamente para as fêmeas que puseram o 

menor e o maior número de ovos invérteis. 

Na tabela 11, apresentamos: os números de ovos 

i.t�férteis por dia de postura, as médias de ovos inférteis 

por casal por dia de postura e as porcentagens de ovos infé� 

teis por dia de postura, em relação ao total de ovos postos 

em cada dia. 

Encontramos uma porcentagem média de ovos infér

teis da ordem de 6,2%. Esta porcentagem, quando comparada 

com a menor verificada por CARVALHO e MACHADO (lO), mostrou

se bem inferior àquela, que foi de 9,6%. Esta diferença, PQ 

de ser devido às seguintes causas, não se podendo dizer se a 

uma ou todas: Devido às condiçôes do material alimentar, em 

que os adultos se desenvolveram; devido à temperatura em que 

os adultos se desenvolveram; devido à variação dos números de 

ovos postos por casal, tanto o total geral de ovos, como o 

total de ovos inférteis. 

Na tabela 4, apresentamos os coeficientes de co� 

relação entre as longevidades de machos e fêmeas e os totais 

de ovos inférteis no período total de oviposição. Observan

do êstes dados, verificamos que apenas a longevidade das fê

meas, mostrou-se correlacionada com os totais de ovos infé� 

teis, o sendo negativamente e sàmente ao nível de 5% de pro

babilidades. �ste fato, nos permitiu admitir que as fêmeas 
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mais longevas ovipositaram um menor número de ovos inférteis, 

e as menos longevas um maior número. Fato lógico, pois as 

mais longevas apresentando menor postura, podem melhor nutrir 

os 6VUlos e êstes têm maior chance de serem fertilizados. 

Com relação às médias de ovos inférteis por ca

sal por dias de postura, tabela 11, coluna (e), verificamos 

que são maiores nos primeiros dias de postura e vão diminuin 

do nos demais dias, com a particularidade de intercalarem u

ma média baixa entre dois dias de médias mais altas. 

Com relação às porcentagens de ovos inférteis 

por dias de postura, tabela 11, coluna (d), verificamos que 

foram menores nos primeiros dias de postura e cresceram brug 

camente nos dois últimos dias, devido ao fato dos números tQ 

tais de ovos terem•sofrido um decréscimo maior que os núme 

ros de ovos inférteis. 

4. 7. llúmero �- ad1_11 tos emergi_dos @.. rela_gão à idade dos

adultos em postura 

Na tabela 12, apresentamos: Os números de indi

víduos nascidos das posturas dos vários dias e seu total por 

casal; as porcentagens de adultos emergidos por casal, em r� 

lação aos totais de ovos; os números de machos e fêmeas por 

casal, para o total de dias de postura. 

Na tabela 13, apresentamos� os totais de adul

tos emergidos das posturas dos vários dias e seu total9 os 

números médios de adultos emergidos por casal, para os vá

rios dias de postura e seu total; os coeficientes de varia

ção dos números de adultos emergidos das posturas dos vá

rios dias de postura e da postura total; porcentagens de a

dultos emergidos das posturas diárias e total, em função dos 

totais de ovos postos e repartição das porcentagens de adul

tos emergidos em porcentagens de machos e fêmeas. 
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Observando estas duas tabelas, verificamos uma 

média de 66,8 adultos emergidos por casal, com uma amplitu

de de 35 a 94 adultos, respectivamente para os casais que 

apresentaram o menor e o maior número de descendentes. Isto, 

não levando em consideração o casal de nº 18. 

Com respeito às porcentagens de adultos emergi

dos das posturas diárias, calculadas em relação aos números 

de ovos das posturas correspondentes, tabela 13 coluna (e), 

verificamos serem máximas para os 2º e 3º dias de postura
1

u.m pouco mais baixa para o 4º dia e bastante reduzidas para

os lº, 5º e 62 dias. Este fato, se nos afigurou de elevada

importância para trabalhos em que se investigue antibiose

ou efeitos de irradiaçôes gama sôbre a biologia desta espé

cie. Pois as posturas do 2º e 3º dias nos pareceram ideais,

não s6 por apresentarem as maiores porcentagens de ovos que

deram adultos, mas também por se revelarem mais uniformes em

relação aos números de ovos postos por casal e números de

ovos que deram adultos, uma vez que apresentaram os menores

coeficientes de variação. E mais, �sses 2 dias também apr�

sentaram as maiores porcentagens de adultos emergidos, cal

culadas em relação ao somat6rio dos adTtltos emergidos das

posturas dos vários dias, o que pode ser visto na tabela 14.

Observando-se a tabela 15, verificou-se que em 

apenas 3 casais, os números de machos e fêmeas se mostraram 

discrepantes um em relação ao outro, com diferença estatis

ticamente significativa ao nível de 5% de probabilidades em 

2 casais e ao nível de 1% de probabilidades em l casal. Cog 

tudo, em conjunto os casais não revelaram diferenças esta

tisticamente significativas aos níveis de 5% e l% de proba

bilidades, entre os números de machos e f�meas de suas des

cendências. 

Observando-se a tabela 16, verificamos que não 

houve diferenças estatisticamente significativas, aos ní

veis de 5% e 1% de probabilidades, entre os números de ma

chos e fêmeas emergidos das posturas dos vários dias. 
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À luz do que foi observado através dos dados con

tidos nestas duas tabelas, não podemos afirmar que os números 

de machos e fêmeas da descendência dos casais estudados sejam 

diferentes. 

Na tabela 17, apresentamos os coeficientes de cor 

relação entre as longevidades de machos e fêmeas e os seguin

tes grupos de adultos emergidos: Número total de adultos, to

tal de fêmeas e total de machos. Observando esta tabela, ve

rificamos que não houve correlação entre as longevidades dos 

casais e os números de adultos emergidos. 

4.8. Período de ôvo a adulto recem emergido 

Na tabela 18, apresentamos os números e porcenta

gens de machos do e. maculatus; na tabela 19, os números e 

porcentagens de fêmeas e na tabela 20, os números e porcenta

gens do somat6rio de machos mais fêmeas. As contagens dêsses 

dados foram feitas por dias da postura e por dias de emergên

cia ap6s a postura. 

Na tabela 21, apresentamos as durações médias e 

intervalos de confiança dos períodos de ôvo a adulto recem e

mergido, do Q. maculatus. Os períodos foram observados para. 

machos e fêmeas emergidos dos ovos dos vários dias de postura. 

Observando as tabelas 18, 19 e 20, verificamos 

que mais de 64 % dos indivíduos emergidos, o fizeram no perío

do de 22 a 24 dias ap6s a postura. No período de 21 a 22dias 

ap6s a postura, a emergência de machos foi 1 3,50% maior que 

a de fêmeas, porém no 23º dia ap6s a postura , houve uma emer

gência de fêmeas 5,50% maior que de machos. Contudo, no pe

ríodo todo, os números de machos e fêmeas não diferiram. 

Observando a tabela 21, verificamos que a dura

ção média do período de ôvo a adulto recem emergido foi de 

23,60 dias para as fêmeas e de 24,00 dias para os machos,com 

média de 23,8 0 dias, para o total de dias de postura. Esta 
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média se mostrou coerente com a encontrada por CARVALHO EM! 

CHADO (lO), trabalhando com feijão-frade a 27º0 e 70% de umi 

dade relativa, que foi de 24 dias. 

Comparando as médias para os indivíduos das pos

turas dos vários dias, tabela 21 e figuras 2 e 3, veririca

mos que os indivíduos emergidos das posturas dos vários dias
1

apresentaram diferenças nas durações médias do período obse� 

vado. Dessas diferenças, as mais interessantes foram as duas 

seguintes� Os indivíduos emergidos da postura do 3º dia apr� 

sentaram a menor duração para o período de ôvo a adulto re

cem emergido, com um baixo coeficiente de variação para os 

números de indivíduos emergidos, ao longo do período de eme� 

gência; as fêmeas parecem ter um período médio, de ôvo a adul 

to recem emergido, diferente do dos machos e um pouco maior. 

Esta menor duração média, associada a um baixo 

coeficiente de variação, nos sugeriu poder ser o terceiro 

dia de vida das fêmeas, o ideal para se conduzir trabalhos 

que investigue efeitos de antibiose, em face dos resultados 

antes já apresentados, sobretudo os do item 4.7. 

4.9. Razão sexual 

Em face de têrmos encontrado, (item 4.7.) que 

não podemos afirmar que os números de machos e f�meas da 

descendência dos 30 casais estudados sejam diferentes, ad

mitimos aqui a .hipótese de que sejam iguais e aplicamos a 

f6rmula proposta por GALLO et al. (15). 

A razão sexual encontrada para as nossas condi

ções de trabalho foi de 0,5. 

4�10. Número de gerações 

Admitindo-se a média de 23,80 dias para o pe

ríodo de ôvo a adulto recem emergido, verificamos que para 

as nossas condições de trabalho, pode-se esperar até 15 ge

rações desta praga em um ano. 
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4.11. Preferência_para pQ§tura 

Na tabela 22, apresentamos os números de ovos do 

Q. m_,a,Q_�atus, nos cu.ltivars que participaram do teste de pr�

feréncia para postura.

Na tabela 23, apresentamos a análise de variân -

eia do teste de preferência para postura. Observando esta 

tabela, verificamos que houve diferenças estatisticamente sig 

nificativas aos níveis de 5 e 1% de probabilidades, entre as 

médias dos números de ovos postos pelo Q. maculatus sôbre os 

cu.ltivars. Então, podemos concluir que os cu.ltivars não são 

igualmente preferidos pelo Q. maculatus, para efetuar postu

rae 

Na tabela 24, apresentamos os contrastes entre 

as posturas médias, comparados pelo teste de Tukey. Observ8.!1 

do esta tabela, verificamos que os cultivars de Vigna são 

bem diferentes quanto à preferência para postura exibida pe

la praga. Observamos que o cultivar 'Brabham' não diferiu 

do 'Rosinha', enquanto outros são altamente preferidos. Acha 

mos que a umidade das sementes não é relacionada com a prefe 

rência para postura, uma vez que entre os cultivars que se 

revelaram mais preferidos, uns apresentaram porcentagens de 

umidade maiores que os menos preferidos e outros porcentagens 

menores que os menos preferidos. 
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5. CONCLUSOES

Nas condições em que foram realizados os expe

rimentos e à luz dos resultados obtidos, pudemos concluir 

que: 

1. E viável a condução de trabalhos para a ide�

tificação e seleção de cultivars de Vigna sinensis com bai

xa preferência para postura do Callosobruchus maculatus(F.), 

a partir do material em cultivo no Brasil. 

2. As posturas realizadas durante o terceiro 

dia de vida dos casais, revelaram-se ideais para utilização 

em trabalhos em que se investigue antibiose dos cultivarsde 

V. sinensis ao e. maculatus (F.).
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6 e RESUMO 

Em face à importância do feijão Vigna � 

Endl. e de sua praga o Callosobruchus macu1ª_,� (Fabr.),pª 

ra o Nordeste do Brasil, êste trabalho teve como objetivos 

estudar a biologia e hábitos desta espécie de praga sôbre 

os seguintes aspectos: A capacidade de oviposição; a dur� 

ção dos períodos de pré-oviposição, oviposição e p6s-ovipQ 

sição; a longevidade de machos e fêmeas; o efeito da oviPQ 

sição sôbre a longevidade; a distribuição dos ovos nas se

mentes em relação à idade dos adultos; a fertilidade dos 

ovos em relação à idade dos adultos; o número de adultos� 

mergidos em relação à idade dos adultos em postura;o peri� 

do de ôvo a adulto recem emergido; a razão sexual; o núme

ro de gerações e a preferência para postura. 

As principais finalidades dêste trabalho foram 

as seguintes� Verificar a possibilidade da existência de 

diferentes níveis de prefer�ncia para postura desta praga 

nos cultivars de y. � em cultivo no Brasil; determi 

nar as condições mais indicadas para se investigar efeitos 

de antibiose dos cultivars de V. sinensis sôbre o Q. ma.2..,�

latus. 

Os ensaios foram conduzidos em estufa sob con

dições controladas de temperatura e umidade relativa. Os 

principais resultados obtidos foram os seguintes: 

6.l. A postura média por casal foi de 87,2ovos,

com coeficiente de variação de 21,48%8 

6.2. As durações dos períodos de pré-oviposi 

ção, oviposição e p6s-oviposição, em dias, foram respecti

vamente: menor que l, 5,30 e 1,10. 
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6.3. Não houve diferença estatisticamente signi 

ficativa entre a longevidade dos sexos e seu valor médio foi 

de 6,84 dias. 

6.4. A longevidade (período de vida adulta) das 

fêmeas foi menor para fêmeas que ovipositaram mais e maior 

para fêmeas que ovipositaram menos. 

6.5. A distribuição dos ovos nas sementes mos

trou-se negativamente correlacionado com a longevidade das 

fêmeas ao nível de 5% de probabilidades. 

6.6. A média de ovos por semente foi máxima no 

lQ dia de postura e caiu progressivamente nos dias restantes. 

6.7. A média de ovos inférteis por casal foi de 

6.8. A longevidade das fêmeas mostrou-se corre

lacionada negativamente com os números totais de ovos infé� 

teis. 

6�9. A porcentagem de ovos que se desenvolveram 

e deram adultos foi máxima para o 3g dia de postura,cujo vg 

lor foi de 86,73%, com um coeficiente de variação de 27,71%. 

6.10. A duração média do período de ôvo a adul

to recem emergido foi de 23,80 dias para o total de dias de 

postura. Contudo, quando encarado separadamente para cada 

dia de postura, o 3º dia apresentou um períodn sensivelmen

te mais curto que os demais. 

6.11. A razão sexual foi de 0,5. 

6.12. Pode-se esperar até 15 gerações desta prg 

ga em 1 ano. 
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6.l3. Encontramos diferentes níveis de preferên

eia para postura do C. mac� entre os cultivars testa

doo. 

Foram feitas as duas seguintes conclus5es� 

a) E viável a condução de traballlos para a iden

tificação e seleção de cultivares de Vigna sinensis Endl. 

com baixa preferência para postura do Call,9§...�Q;ruchus �acula

tus (Fabr.), a partir do material em cultivo no Brasil. 

b) As posturas realizadas durante o terceiro

dia de vida dos casais, revelaram-se ideais para utiliza

ção em traballlos em que se investigue antibiose dos culti

vares de V. sinensis ao Q. maculatus. 
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In view of the importance of the bean Vigna si

n�11sis Endl. and of the insect pest Callosobruchus macula-

tus (Fabr.), in NE Brazil this study was conducted. The 

objectives of which were the following aspects of the 

biology and habits: egg-laying capacity; duration of the 

periods of pre-oviposition, oviposition and postoviposition; 

longevity of males and females; effect of oviposition on 

longevity; distribution of eggs on the beans in relation to 

adult age; fertilization of eggs in relation to age of adults; 

number of adults emerged in relation to age of the adults 

when they are laying; the period from the time an egg is 

laid to a recently emerged adult; sex ratio; number of 

generations; and preferred site of egg deposition. 

The principal aims of this research were the 

following: to verify the possibilities of different levels 

of preference sites for egg deposition of this pest on 

different cultivars of V. sinensis grown in Brazil; to 

determine the best conditions to investigate the effects 

of antibiose of the cultivars of y. sinensis attacked by 

.Q. �-

The tests were conducted in a closed chamber 

where temperature and relative humidity were controlled. 

The principal results obtained were: 

7.1. The average number of eggs laid per pair 

(one male and one female) was 87.2, with a coefficient of 

variance of 21.48%. 

7.2� The durations of the preoviposition, 

oviposition and postoviposition periods were 1, 5.3 and 

1.1, respectively. 
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7.3. There was no statistical sig:nificance between 

the longevity of the two sexes. The median longevity of the 

adults was 6.84 days. 

7.4. The longevity of females (adult period) which 

laid lots of eggs was less than that of females which laid 

few eggs. 

7.5. The distribution of the eggs on the bean could 

not be correlated to the longevity of the females at the 5% 

level of probability. 

7.6. The average number of infertile eggs per 

couple (1 male and l female) was 6.2%. 

7.7. The longevity of the females could not be 

correlated with the total number of infertile eggs. 

7.8. The percentage of eggs that developed and 

produced adults was maximu,.� for eggs laid on the third day. 

Of the eggs laid on the third day 86.73% became adults (with 

a coefficient of variation of 27.7l%). 

7.9. The average period from the time an egg is 

laid to a recently emerged adult was 23.80 days. However, 

when each day eggs are raised separately, the eggs laid on 

the third day developed in a relatively shorter period of 

time. 

7.10. The sex ratio was 0.5. 

7.11. There may be as many as l5 generations of 

this noxious insect per year. 

6.12. Different degrees of preference were noted 

for the egg laying of Q. maculatus on the various cultivars 

of beens tested. 
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The two following conclusions were made: 

a) It is practical to conduct research to 

identify and select cultivars of Yigna sinensis Endl. with 

low preference as a host to Q. fil.q.2.!Jlat1d§. from the material 

in culture in Brazil. 

b) The eggs laid during the third day proved to

be ideal for investigation of antibiose of cultivars of 

y. sinensis to Q. maculatus.
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Tabela 2. Totais e porcentagens de ovos por dia de postura, 
posturas diárias médias por casal e coeficientes 

de variação das posturas diárias do Q. m,gculatus. Piracica
* 

ba - São Paulo - Brasil. 

Dias de 
Postura 

(a) 

Total de 
Ovos 

(b) 

% de 
Ovos 

(e) 

Médias c.v.

(d) (e)
---------�--------

Totais 

760 

707 

558 

395 
162 

34 

2.616 

29,05 

27 1
03 

21,33 
15,10 

6,19 
l,30 

100,00 

25,3 
23,6 

18,6 
13,2 

5,4 
l,l 

87,2 

38,42

21,68

25,12

34,09

69,05
146,06 

21,48 

➔'" Dados colhidos na lª quinzena de julho de 1970, a partir 
de 30 casais confinados sôbre sementes de y. sinensis. 
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Tabela 3. Dias da morte e dias de vida de 30 casais de Q. 

maculatus, confinados sôbre sementes de V. si

nensis. Casais com zero a 45 minutos de emergidos, confi

nados às 17 horas do dia 30/06/1970. Piracicaba - São Paulo 

Brasil. 

Núm.eros 
dos 

casais 

Dias da morte Dias de vida 

� 6' � 
---------------------�------�----

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

ll 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 
28 

29 

30 

6/7 8/7 6 

7/7 9/7 7 

6/7 8/7 

8/7 7/7 

6/7 6/7 

7/7 6/7 

7/7 7/7 

6/7 5/7 

8/7 6/7 

6/7 8/7 

6/7 8/7 

5/7 6/7 

6/7 7/7 

7/7 6/7 

6/7 8/7 

6/7 7/7 

7/7 7/7 

10/7 6/7 

7/7 7/7 

7/7 7/7 

6/7 9/7 

7/7 7/7 

6/7 6/7 

7/7 7/7 

5/7 7/7 

7/7 6/7 

7/7 7/7 

8/7 5/7 

8/7 5/7 

8/7 9/7 

6 

8 

6 

7 

7 

6 

8 

6 

6 

5 

6 

7 

6 

6 

7 

10 

7 

7 

6 

7 

6 

7 

5 

7 

7 
8 

8 

8 

8 

9 

8 

7 
6 

6 

7 

5 

6 

8 

8 

6 

7 
6 

8 

7 

7 

6 

7 

7 

9 

7 

6 

7 

7 

6 

7 

5 

5 

9 
---------

""" " ____ ,..,.,,..., . ,..,.. __...._, ·-·
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Tabela 4. Coeficientes de correlação entre a longevidade do 
Q. maculatus, em dias, e sua postura. Dados para

30 casais confinados sôbre sementes de y. sinensis. Piraci
caba - São Paulo - Brasil. 

Dias de 
Postura 

Coeficientes de correlação 

Para os machos 

0,111 
0,082 
0,057 

- 0,242
- 0,039
- 0,010

Para as fêmeas 

- O, 404-x-

- 0,519**
- 0,353
- 0,132

0,132
0,159

---------

Postura total 0,022 - 0,430*

Total de ovos 
inférteis 0,328 - 0,364*

------.---�=======·=�===== 
... -•-. . - .-.,. �-�----···----

[ 
5cta - O, 360 

D.M.S. com 28 G.L. l%: 0,470
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Tabela 5. Números médios de ovos por semente por casal e por 

dia de postura, de 30 casais de Q. maculatus, con

finados sôbre sementes de y. si�ensis. Dados calculados para 

o total de sementes oferecidas aos casais. Piracicaba - São

Paulo - :Brasil.

Números 
dos 

casais 

1 

2 

3 

4 

5 
6 

8 

9 

10 

ll 

12 

13 
14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

Médias 

1,7 
1,5 

1,7 

2,3 

2,3 

1,6 

1,7 

1,7 

1,9 

2,3 
1,5 

2,5 

1,5 

1,5 

2,5 

0,7 

0,7 

2,0 

1,3 

2,3 

1,9 
2,2 

1,9 

2,1 

1 7
9 

0,3 
2,6 

0,9 

2,1 

1,69 

1,7 
1,6 

2,0 

1,7 

1,7 

1,7 

1,6 

1,5 

1,6 

1,3 
1,3 

1,7 

1,5 
1,9 
1,6 

1,9 

1,5 

1,5 

1,7 

1,7 

1,8 

1,7 

1,8 

1,5 

1,7 

1,7 

1,7 

1,3 

1,5 

1,57 

...:,_---=------.----.----:.:--=:::,..._=· =�=
--

==== 

Dias de Postura 

4º 5 º 6º 
=-�---_,....,,,,_ .. -----

1,5 
1,5 

1,4 

1,5 

1,3 
1, 5 
1,3 
1 ;12 

l,l 

0,9 

1,1 

1,1 

1,1 

1,7 

1,0 

1,7 

1,5 

1,1 

1,3 
1,1 

1,3 

1,3 

1,1 

1,0 

1,3 
1,3 
1,2 

1,1 

1,1 

1,24 

0,9 

0,9 

0,9 

1,0 

0,6 

1,3 
1,1 

0,7 

1,0 

0,7 

0,7 

0,7 

0,8 

1,2 

o' [

l, 5 
1,1 

0,9 

0,8 

0,7 

0,9 
0,9 

0,8 

o,6 

1,1 

l,l 

l,O 

1,3 

0,3 

0,88 

0,2 

0,3 
O,l 

0,5 

O,l 

0,6 

0,5 

0,2 

0,3 

0,4 

0,1 

0,2 

0,3 
0,4 

0,2 

1,0 

0,9 

0,5 

0,5 

0,3 

0,3 
0,2 

0,3 

0,3 
0,6 

0,3 

0,7 

0,3 

0,36 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,2 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

O,l 

0,4 

0,2 

0,08 

Médias 

1,01 

0,98 

1,03 

1,16 

1,00 

1,13 
1,06 

o, 90 

0 1 90 

o, 95 
0,78 

l
f 03 

0,88 

1,11 

1,01 

1,16 

1,01 

o,oo 

1,01 

0,95 
1,01 

1,03 

1,01 

0,98 

0,86 

0,83 
0,85 
1,20 

0,88 

0,91 

0,96 
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Tabela 6. Números médios de ovos por semente por casal e por 

dia de postura, de 30 casais de Qº maculatus, con

finados sôbre sementes de y. sinen§iê.. Dados calculados para 

as sementes com postura. Piracicaba - São Paulo - Brasil. 
,_ 

Números 
dos 

casais 

1 

2 

3 

4 

5 
6 

7 
8 

9 
lO 

11 

12 

13 
14 

15 

16 

17 

18 

19 
20 

21 

22 

23 
24 

25 
26 

27 
28 

29 

30 

Médias 

lº

1,7 
1,8 

1,7 

2,3 

2,3 

2,0 

2,1 

2,0 

1,9 
2,3 

1,6 

2,5 

1,7 
1,8 

2,5 
1,1 

1,4 

2,0 

1,6 

2,4 

1,9 

2,2 

1,9 
2,1 

2,2 

1,0 

3,0 
1,1 

2,1 

1,87 

1,8 

1,8 

2,1 

1,9 
1,7 
1,8 

1,8 

1,6 

1,7 

l,7 
1,6 

1,9 
l,9 
2,1 

1,8 

2,1 

1,7 

1,5 

1,7 

1,9 

2,2 

1,8 

1,8 

1,8 

1,7 
1,9 
2,1 

1,7 
2,0 

1,77 

Dias de Postura 

3º 

1,8 

1,8 

1,5 

1, 6 

1,5 

1,8 

1,6 

1,6 

1,5 

l,7 
1,2 

1,3 

1,4 

2,2 

1,4 
1,8 

1,8 

1,4 

1,5 

1,4 

2,0 

1,7 

1,4 

1,9 
1,5 

1,3 
1,4 

1,4 

1,1 

1, 51 

4º 

2,0 

1,7 
1,3 

1,5 

1,1 

1,7 
1,5 

1,2 

1,1 

l,l 

1,2 

1,1 

1,3 
1,5 
1,3 
1,5 

1,4 

1,2 

1,5 

1,2 

1,3 
1,6 

1,3 
1,5 

1,5 

1,3 
1,3 
1,5 
1,0 

1
1 32 

-==============-..::==-

1,0 

1,2 

1,0 

1,1 

1,0 

1,1 

1,1 

1,0 

1,0 

l,2 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 
1,3 

1,3 

1,0 

1,1 

1,2 

1,0 

1,0 

1,0 

1,7 
1,1 

1,2 

1,1 

1,7 

1,04 

1,0 

1,0 

1,0 

l,O 

1,0 

1,2 

1,0 

1,0 

1,0 

1,2 

1,0 

0,51 

Médias 

1,55 

1,55 

1,43 

1,40 

1,26 

1,56 

1,51 
1,40 

1,20 

l,50 

1,10 

1,30 

1,38 

1,43 

1,33 

1,46 

1,46 

0,00 

1,35 

1,40 

1,35 

l,f/-5 
1,38 

1,23 
1,21 

1,43 
l,26 

1 1 70 

1,13 

1,48 

1,33 
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Tabela 7. Coeficientes de correlação entre a longevidade do 
,Q. maculatus, em dias, e a.s médias de ovos por S.§. 

mente no período total de oviposição. Dados para 30 casais 
confinados sôbre sementes de y. sineDsis. Piracicaba - São 
Paulo - Brasil. 

Médias cal•

ouladas para 

Coeficientes de correlação 

Total de 
sementes 

Sementes 
com ovos 

Para os machos 

0,070 

0,179 

Para as fêmeas 

- 0,448*

========-=,�==,================-==-=,----, 

[ 5% = 

D.M.S. com 28 G.L. l% =

0,360 
0,470 
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Tabela 11. Totais de ovos inférteis por dia de postura, mé-

dias de ovos i..�férteis por casal por dia de pos

tura e% de ovos inférteis. Dados de 30 casais de Q. macula-
1:d.§., confinados sôbre sementes de Ys §_yi_§nsis. Piracicaba -

São Paulo - Brasil 

Dias de 

Postura 

(a) 

Total 

-
,_ __

Nº de Ovos 

Infértets 

(b) 
,...-.,.----

36 

26 

34 

23 

34 
8 

161 

,,_,"""" __________ 

...,.,,.....__,_� ... -=------ _._,.,....,_.. 

Médias %* 

(c) (d)
--

1,20 4,7 

0,87 3,8 

1,13 6,1 

0,77 5,8 

1,13 21,0 

0127 23,5 
"""""'�-�---= 

5,37 6,2 
--

--�======================= ---=-� 

*%calculada em relação ao total de ovos postos em cada dia 
de postura. 
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Tabela 13. Totais de adultos emergidos, médias por casal, 
coeficientes de variação e porcentagens de a

dultos emergidos das posturas diárias9 repartição das por
centagens de adultos emergidos em porcentagens de machos e 

* 

fêmeas. Piracicaba - São Paulo - Brasil . 

--- --

Dias Total 
da de 

Média Postura indi-
viduos 

(a) (b) (e) 

lº 484 16,l 
2º 602 20,1 

3º 484 16,1 
4º 326 10,9 

5º 96 3,2 
6º 11 0,4 

--...... =---= -

Total 2.003 66,8 
""""'·""-"'""""""""'".-'' 

__ ........, . ...... 

-i<- Dados colhidos durante os

a partir de 30 casais de 
mentes de y. §j_ne,n§.J..ê.. 

c.v.

(d) 

73,41 
23,99 
27,71 
39,02 

107,75 
262,96 

28,96 

meses de 

% de ovos

que deram 
adultos 

(e) 

63,68 
85,14 
86, T3 

82,78 

59,25 
32,35 

76,56 
" --,e,-

..... � ... � 

.�_,,,.,.,. 

% % 
de de 

� â 

(f) (g)
---"""'·"""" 

51,0 49,0
50,5 49,5
47,5 52,5
47,5 52,5
41,6 58,4
36;4 63,6

49,5 50,5
·�_,..,,=.,. --"""=""�...-

julho e agôsto de 1970, 
Q. lllª_cula tu� confinados sôbre se-
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Tabela 15. Valores de x
2 para os totais de machos e fêmeas, 

por casal, para os 30 casais doºº maculatus. P;i 
racicaba - São Paulo - Brasil • 

Casais 
números 

l 

2 

3 
4 
5 
6 
7 

8 

9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

. fFf't'fi"1?�4""l:Vitt?-V: 

Val��es de
.... �-

1,70 
8,07** 
1,14 
0,04 
0,11 
O,O_l 

0,05 
1 ., 32 

0,56 
0,02

0,15 
0,50 
0,49 
0,42 
0,71 
0,59 
0,80 

2,65 
4,13* 
0,41 
0,20 
1,67 
0,00 
2,18 
0,11 
o, 40 

G.L.

1

l

1

l

l 

1 

1 

l 

l 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

l 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

5,81* l 
0,06 1 
0,50 l 

-----------------------�--.,.-

Soma 34,80 28 
=-=-=========�=:---�-·--,--�=-== 

[ 
l G.L. 28 G.L.

5% ➔ 3 ,84 � 41, 34 
D.M.S. 1% ➔ 6,64 -} 48,28
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Tabela 16. Valores de x
2 

para os números de adultos, machos

e fêmeas, nascidos dos ovos dos diferentes dias 

de postura. Piracicaba - São Paulo - Brasil. 

Dias de 

Postura 
x
2 G.L.

-------·�-·-�---------.. ·---

0,21 

0,06 

0,67 

0,79 

0,38 

0,82 

1 

1 

l 

1 

l 

l 

--------,-------·-· --------------

Soma 

D.M.S.

2,93 

1 G.L. 

[ 5% � 3,84 
1% � 6, 64 

6 G.L. 

12,59 

16,81 

6 
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Tabela 17. Coeficientes de correlação entre a longevidade* 

de machos e fêmeas do Q. maculatus e os números 

de adultos emergidos. Piracicaba - São Paulo - Brasil. 

---�-=-=-==-===========-==-====::::� -�""'""--

Grupos de 

Adultos 

NQ total .de 

Adultos 

Total de fêmeas 

Total de machos 

Coeficientes de correlação 

Longevidade 

dos Machos 

Longevidade 

das Fêmeas 
, ________________ , ________ _

- 0,009 - 0,237

- 0,170 - 0,156

- 0,167 - 0,279

�==============--=--=-============= 

* Longevidade em dias, de 30 casais confinados sôbre semen
tes de y. sinensis

[ 5% = 
D.M.S. l% = 

0,360 

0,470 
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Tabela 18. Números, coeficientes de variação e porcentagens 

de machos do Q. m,ªc_filê,tus, nascidos de ovos de 

30 casais confinados sôbre sementes de y. ��. Contagens 

por dia da postura e por dias de emergência ap6s a postura. 

Dados obtidos durante os meses de julho e agôsto de 1970, em 

Piracicaba, São Paulo, Brasil. 

Dias 
ap6s a 
Postura 

20 

21 

22 
23 
24 

25 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

Total 

C. V.

Dias da Postura 
·------------�·- -

lº 2º 3º 4º
�-·-·-------------

Número de indivíduos emergidos 

43 

49 
25 

23 

14 
14 

21 

8 

7 

13 
10 

5 

4 

1 

1 

20 

64 
60 

38 

47 

36 

17 

8 

3 

2 

2 

27 

119 
76 

18 
6 
4 

1 

12 

43 
65 

32 

13 
3 

3 

3 

16 

14 
4 

5 

1 

l 

l 

1 

3 
2 

1 

'rotal 

1 0,10 
105 10,41 

292 28,94 
243 24,08 
117 11�60 

85 8,42 

57 5,65 

43 4,26 

16 1,59 
11 1,09 
17 1,68 

10 0,99 

5 0,50 

4 0,40 

3 0,30 

--------------------··----�"-·-,--·-

237 

12,2 

298 251 171 

8,3 3,8 1,2 

45 7 1.009 100,00 

7,9 9,0 
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Tabela 19. Números, coeficientes de variação e porcentagens 

de fêmeas do Q. magulatus, nascidos de ovos de 30 

casais confinados sôbre sementes de y. sinensis. Contagens 

por dia de postura e por clias de emergência ap6s a postura. 

Dados obtidos durante os meses de julho e agôsto de 1970, em 

Piracicaba, São Paulo, Brasil. 

Dias 
ap6s a 
Postura 

___ Dias da 

3º 
�.Q_S_iW,Jl. �-----

4º 5º 6º 
------ ----�-M•-�-------

Número de indivíduos emergidos 

Total % 

--------------------·---�--�--

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 
30 

31 

32 

33 

34 

35 

Total 

30 

50 

32 

19 

28 

15 

11 

17 

13 

14 

8 

6 

3 

1 

247 

18,8 

1 

11 10 

58 57 

81 102 

38 46 

25 11 

40 3 

27 1 

15 2 

3 

2 

1 

1 

1 

304 

9,6 

1 

233 

4,2 

1 

32 

57 

34 

20 

9 

1 

1 

155 

5,0 

1 

7 

21 

13 

4 

3 

1 

1 

51 

6,4 

1 

2 

1 

4 

1 

53 

204 

294 

152 

88 

70 

41 

34 

19 

17 

9 

7 

3 

1 

1 

994 

9,0 

0,10 

5,33 

20,52 

29,58 

15,29 

8,85 

7,04 

4,12 

3,42 

1,91 

1,71 

0,91 

0,70 

0,30 

0,10 

0,10 

100,00 

�=========::::;::--._ ===·=--==-=-=-::::;:�==-=-::::..,=-=-====·-=· = 
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Tabela 20. Números, coeficientes de variação e porcentagens 

de indivíduos (machos + fêmeas) do Q. maculatus� 
nascidos de ovos de 30 casais confinados sôbre sementes de y . 

.§.;i��Uê.iê.• Contagens por dia de postura e por dias de emer
gência ap6s a postura. Dados obtidos durante os meses de j� 

lho e agôsto de 1970, em Piracicaba, São Paulo, Brasil. 

=======··=-=--========-==-=-·= 

Dias 
ap6s a 
Postura 

__ , _________ �__,,,_.,.__,. ______ _

Num.eros de indivíduos emergidos 
------------- ----------

20 

21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 
35 

Total 

c.v.

73 

99 
57 

42 

42 

29 

32 

25 

20 

27 

18 
11 

7 

2 

484 

2 

31 37 

122 176 

141 l78 

76 64 

72 17 

76 7 

44 2 

23 2 

6 

4 1 

1 
1 

2 

1 

602 484 

13,1 12,8 2,8 

13 

75 

122 

66 

33 

12 

4 

1 

326 

2,3 

4 
23 

35 

17 

9 
3 

2 

2 
1 

96 

7,9 

1 

4 

4 

1 
1 

11 

Total % 

2 0,10 

158 7,89 
4-96 24, 76 

537 26,80 

269 13,43 

173 8,64 

127 6,34 

84 4,19 

50 2,50 

30 1,50 

34 1,70 

19 0,95 
12 0,60 

7 0,35 

4 0,20 

1 0,05 

2.003 100,00 

9,0 
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Tabela 22. Números de ovos do Q. maculatus, em sementes de 

10 cultivars de feijão, usadas no teste de pre

ferência para postura com chance de livre escolha. Experi

mento em blocos ao acaso. Piracicaba - São Paulo - Brasil. 

��-. 

Blocos 
Cultivars 

I II III 

Vermell10 69 48 61 

Early-black 93 46 86 

Brabha.m 43 21 23 

Victor 54 39 49 

Potomac 94 70 71 

:Milagroso 49 20 33 

Plumbeo 50 42 39 

Corujão 118 93 93 

0scaroite 66 40 44 

Rosinha* 52 13 27 

·:rotais 688 432 526 

* Rosinha é cultivar de Phaseolus
de V. sinensis. Dados colhidos

de 1971. 

IV 

56 

64 

22 

31 

64 

27 

40 

87 

50 

22 

463 

Totais 

234 

289 

109 

173 

299 

129 

171 

391 

200 

114 

2.109 
- ......,...._.. """ 

Médias 

58,50 

72 1 25 

27,25. 

43,25 

74,75 

32,25 

42,75 

97,75 

50,00 

28,50 

vulgaris, os demais o são 
na 23 quinzena de janeiro 
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Tabela 23 � Análise de variância* do teste de preferéncia pa-• 

ra postura do Q. mac�La_tus, com chance de livre 

escolha sôbre 10 cultivars de feijão. Experimento em blocos 

ao acaso. Piracicaba - São Paulo - Brasil. 

=---s,=;:.--=,=•==========-:==== =�=• *- --= 

Causas de 

Variação 

Blocos 

Cultivars 

Resíduo 

Total 

G.L. Q.M.

·---·----·----··--------------·

3 

9 

27 

39 

19,54 

89,41 

6,63 

115,58 

6,51 

9,93 

0,25 

F. 

26,04** 

39,72**

* Análise de variância com as posturas transformadas em

\rx. 

D.M.S.

Cu.ltivars 

� 3 , 15 

-> 2,25 

X = 7,06 

O.V. = 7,08%

s = 0,50 
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Tabela 25. Porcentagens de umidade das sementes dos culti
vars que participaram do teste de preferência pª

ra postura do Q. !!lli:.,CUl.ª1_l.1§.. Umidade determinada em estufa 
a 105º0 durante 24 horas. Piracicaba - São Paulo - Brasil. 

Cultivars 

�a) 

Pêso das 
sementes 
umidas 
em gramos 

(b) 

Pêso das 
sementes 
sêcas em 
gramas 

( c) 

Umidade 
em 

gramos 
(d) 

% de 
·umidade

(e) 
----,--------·-�----·--· -------�--------

Vermelho 
Early-black 
Brabham 
Victor 
Potomac 
Milagroso 
Plumbeo 
Corujão 
Oscaroite 
Rosinha* 

22,9280 
25,8289 
22,4695 
25,1482 
25,2780 
25,2718 
23,3890 
24,3179 
22,8665 
22,8941 

20,8556 
23,5474 
20,4620 
22,8193 
23,0950 
23,1372 
21,2908 
22,1889 
20,7615 
19,8412 

2,0724 
2,2717 
2,0075 
2,3289 
2,1830 
2,1346 
2,0982 
2,1290 
2,1050 
3,0529 

9,04 
8,79 
8,93 
9,26 
8,63 
8,45 
8,97 
8,75 
9,20 

13,33 
=-=:=:,;:: ... =======================-==--.--------..... .,-� 

* Rosinha é cultivar de Phaseolus vu.lgaris, os demais o são
de V. sinensis. Dados colhidos na 2ª quinzena de janeiro

de 1971.
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22 23 24 25 26 

Intervalos de confiança em dias 

Figura 2. Representação grá:fica dos intervalos de confian

ça das duraçôes médias dos períodos de ôvo a aduJ,; 

to recem emergido, para machos e fêmeas emergidos das postu

ras dos 5 primeiros dias de postura do .Q. gi.�atu�. 
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Figura 4. Estante de madeira para os tubos com sementes pa

r8. postura. 
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Figura 5. Estante de madeira com tubos de vidro, para as 

sementes para postura. 

Figura 6. Bandeja de papelão com caixinhas de plástico. 

As caixinhas de nºs. 25 e 26 estão em posição 

trocada. 


